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A CHEGADA, HONTEM, DO MINISTRO JOSÉ AMERI· 
CO, A ESTA CAPITAL 
~~~~~~-e=:3-t:3-E:3--~~~~~-

o nome do eminente titular acclamado vivamente pelo povo - Os objectivos da 
sua excursão - A conferencia realizada em Pa!acio sobre medidas de amparo aos 

flagellados - A partida, hoje, de s. exc., para o "hinterland" parahybano 
.\ Parahyba recebeu, hontem. co tomou lngar ao lado do in- Getulio Vargas, para a annun­

enlre demonstrações enthusias- l~rvenlor Anlhenor Navarro, no ciada visita aos Estados do Se­
ticas. o ministro José Americo carro do Estado, que seguiu ptentrião Brasileiro. 
de Almeida. acompanhado de longo cortêjo Quiz o eminente parahybano 

A vinda de s. exc. á sua terra, de automoveis e de compacta observar, pessoalmente, a situa-
apesar de constituir surpresa, ção angustiosa em que se deba-
f ôra motivac]_a pelas constantes tem os habitantes dos sertões 
noticias chegadas ao seu conhe- da Parahyba, Ceará, Rio Gran-
cimento, sobre a situação alar-, de do Norte e Pernambuco, e 
mante que atravessa o Nordéste. tomar todas as medidas de as-

Toda a cidade de João Pessôa \ sistencia ás victimas da sêcca, 
se mo,·imentou ao ter conheci- de accôrdo com as impressões 
mento da partida do eminente que lhe fôr suggerindo o conta-
parahybano, de Recife, accor- cto com a realidade tragica da 
rendo verdadeira multidão áo crise que attinge, num paroxis-
cáes do Sanhauá mo desesperador, dezenas de 

A primeira noticia divulgada milhares de brasileiros. 
por esla folha, annunciava para Commovido pelo sentimento 
as 10 horas a chegada do avião de solidariedade a seus conter-! 
da Marinha que conduzia o mi- raneos do Nordéste, sentimento 
nistro José Americo. Entretan- que nunca o abandonou, mesmo 
to, devido a demora nos portos nas horas de mais intensos affa-
onde desceu, sômente ás 13,20 zeres, o ministro José Americo 
amerissava aquelle apparelho acaba de conseguir um credito 
em o nosso ancoradouro inter- de dez mil contos para obras de 
no, sob ·as mais calorosas accla- emergencfa, o qual, já desemba-
mações. raçado, se acha á disposição da 

Uma lancha da Capitania do Inspectoria, devendo ter iJrune-
Porlo recebeu s. exc. de bordo Ministro Jo,é Americo J dia ta applicação. 
do "Savoia Marcbetti", vindo Hontem, ás dezenove horas, 
em companhia do distinguido massa popular, até O ''Palacio I reahzou-se no "Palacio da Re- Em e~, aspecto da muitidáo que se coJprimia no cães do 
conter r a n e o o interven- d:i RPdempç:'io", ahi sendo s. dempção", uma conferencia em Sanha.na; no segunuo planoNo:e :;'.;;,ºo estaeionad" á pr~a 15 de 
tor Anlhenor Navarro, que se exc · muito tUmprimentado · que tomaram parte o titular da 
encontrava na vizinha capital Depois de ligeiro descanço, o Viação, o interventor Anthenor demora, estynd~ auto:izado o I perturba a vida dos Estados 
do sul, 0 sr. Lima Campos, ins- governo offereceu ao preclaro I NaYarro, o inspector federal de emprego d~ mil e qumhentos nordestinos. 
pector das Ohr~ contra as Sêc- hospede um almoço intimo, Ohras contra as Sêccas, dr. Li- homens em cada uma das bar- Hoje, pela manhã, 0 nunistro 
cas e o jornalista Nelson Lusto-1 nelle tomando parle, o interven-l ma ~~r11pos, e alg1ms prefeitos rng~ns ele Condado e Riacho dos José Americo sel,mra para O 
sa, auxiliar do gabinete do mi- tor Anthenor Navarro, auxilia- mumc1paes da zona assolada, C:nallos, o deslocamento de tre- sertão, acompanhado do inter­
nistro da Viação. / res da administração, 0 com- tratando-se, nessa occasião, do zentos llagellados de Campina Yentor Anthenor Navarro, do 

Outras embarcações condu- mandante Dante ele Matias e os inicio immediato de algumas I G~a.n~!e para Santa Luzia; a ad- inspector Lima Campos e do 
· obras onde se dê occupação ao missao do maior numero possi- jornalisL'l Nelson Lustosa 

maior numero possível de fia- ve! de trabalhadores nas estra­
gellados. das de l\Ialta a Pombal e Souza 

-- -~ 
Ao alfo, 0 ministro José Americo ladeado pelo ~nt:rvrntor Antbt:M 
uor Navarro e outr3/'3 a.uto1idades, na s~ad~ prmcipa~ do P,ala..c10 
da Redempção - Ao centro, aspe do d:i mult1dao est~,c1ona.da a pra­
~a. João Pessôa _ Em baixo, o povo e uma oo-mpa..~ dP Gu~rra. 
do Regimento Policial do Estado em frente "'° Pai?.«<> do Governo 

zindo autoridades e amigos do. membros d:t comitiva do minis­
minhfro .José Americo acosla-1 tro José A1~crico. . . . 
ram ao "Savoia ", tendo em A ~xcm:sao <!O m1~,'str~ Jo~; 
seguida s. exc. sicjo condu7:ido Ame11c'.> a zona ~lagdlada teia 
:, terra. toe:,ndo, nessa occas1ão, ! de realiz~r-sL' ale a prox1ma 
a banda <le musica do 22.° Bata-1 qu,1rla-fc1m, quando ~. exc. 
!hão ele Caçadores. pretende rc;.;r~ssar ao R10, don-

.\pós, o ministro José Ameri- de retornará com o presidente 

Em frente ao "Pal:Jcio da Re­
dempção" uma Companhia de 
Guerra cl,1 Regimento Policial 
do Estado prestou a:. continen­
cias do estylo ao eminenje para­
hyhano, no momento de sua 
chegada. 

Desse encontro resultou a de- a Cajazeiras e a intensificacão 
liberação de se dar começo aos dos trabalhos ela de Lavra~ a 
trabalhos das estradas de roda- Icó, no Ceará. Naquelle Estado. 
gem do Gramame (João Pessôa segundo communicação do in­
a Goyanna), Lagôa do Remigio lervenlor interino ao ministro 
a Picuhy, Malta a Pombal, re- José Americo, foram admittidos 
construcção da de Souza a Caja- novecentos operarios nos servi­
zeiras, com as respectivas obras ços do açude "Estreito", ten- 0 dr. Anthenor Navarro, interventor 
d'arle, e açudes Santa Luzia, no do acudido, immediatame;:lte á federal, recebeu do sr. Adelgicio Olvn. 
município do mesmo nome, divulgação da noticia, cerca de tho. prefeito do murucipio de Patos, 
Condado, em Cato!é do Rocha, quatro mil f!agellados em bus- ~a~::~~ ted;":;:,:

0 
ªJ,:o~~~ 

Riacho dos Cavallos, em Pom- ca de occupação. rico em no.sso Estado: 
ba!, e São José, no de Alagôa do Esse facto é bastante expres- PATOS, 15 _ Congratulo-me com 
?.fontciro. sivo para a.ssignalar o rigor da vo.ssencia motivo grata surpresa vl-

Tendo sido proposta a coqs- anormalidade que annualmente ccontinúa na s, nag. 1 
trucçJo do açude Catingueiras, --------------------
no município de Cajazeiras, dei- A HORA TRAGJCA DQ NORDÉSTE 
xou de ser autorizado o inicio 
das respectivas obras, por ser 
necessaria a rectificação dos es­
tudos feitos pela Inspectoria, o A VISITA DO GRANDE MINISTRO PARAHYBANO 
que demorará uns dois a três A cidade recebeu ho,.tem, nu-, cuidado rdo administrador aus-
1~ê~es. Vencida essa etapa pre- ma commovente demonstração tero, do successor de João Pes· 
hmi~ar, aquella barragem en- de regosijo cívico a visita elo • 
trara no plano das obras em j .. t J • A ' . soa, escravo elo dever, a tudo 
projecto. mm1s ro ose menco. attendendo com promptidão e 

No município de Souza, a Ins-1 Em circurnsta!lcias que tor- patriotismo. 
pectoria dará começo á cons- nam ainda mais admirado o D 
trucção do açude "São Gonça- sentimento de abnegação do O mesmo modo que agora s. 
lo", orçado em vinte mil con- grande parahyb I d t' exc. se absorve na preoccupação 
tos - ano, pe os es t- de amparar m . el 

, . . . nos da terra nordestina, essa vi-, . . . ais e sessenta 
E a maior barragem de un- . mil v1chmas da sêccn tambem 

gaçiio do Estado e uma das sita vem renovar, em torno do d á . • 
maiores do Nordéste, que resol- digno compatriota, o reconhe- aco e s necessidades do sul, 
verá por si o problema de toda cimento dos brasileiros aos ges- que s.ob o~tro aspecto reclama 
a zon_a comprehendida_ n~ valle tos de benemerencia que lhe ª,. as~istenc,a elo Ministe1~0 da 
do Piranhas, em terr!lono pa- , . . '1açao. 
rahybano. Aliás, é pensamento tem ass1gnalado a brilhante car- . • 
do ministro José Americo reira !mblica. HoJe mesmo tera elle sob os 
não permittir a construcção de O homem que se bateu, fren- olhos o scenario desesperador­
grandes barragens senão em te á frente com O inimigo com- E o espectador do drama ter­
terrenos irr_igaveis, pois O pro- mum, nas adustas terras serta- rivel não verá apenas o horror 
blema de simples armazenagem • 
d'agua ficará resolvido pelos nejas, pela autonomia da Para- do sertao combusto. 
pequenos açudes. hyba, ao lado de João Pessôa, Sentirá mais uma vez a ver· 

As providencias combinadas não levou para a sua actual in- dade profunda que lhe inspirou 
na conferencia de hontem, ficam vestidura o pensamento de af- aquelle conceito da "A Baga-
ª depender ainda em seus deta- feições regionalistas. ceira ". 
lhes do exame local das necessi-
dades objectivadas na excursão. Sua política é O bem publico. "Ha uma coisa mais triste do 

O que podemos assegurar é Onde houver uma necessida- que morrer de fôme no deserto: 
que os serviços acima indicados de, um problema que interesse é não ter O que comer na terra 
serão atacados sem a Íninima ú pasta da Viação, ahi estará O de Chanaan." 
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PARTE OFFICIAL 
~MINIS'fRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

NAVARRO DE.Af ONSTRAÇÃO do movime11fo bancan"o, em 15 de abril de i()J2 
SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI· de 323$100. 

CULTURA E OBRAS PUBLICAS Da Empre<a TraCl:áo, Luz e Força, 

EXPEDIENTE D~ 1rOVffiNO DO ~~;gll~~rnJ~~;~~teto/~!~1~1.;ii::ufit? 
lh - Pa.gue-se a quantia de 2 :543$500. 
~ ns~perarlos qu,• traoalharam Da mewia. pelo fornecimento de 

nos ser\'iÇO de terniplanagem na luz para a Secretaria do Interior e Se-
E.soola Normal. _ PaguMe a quantia ~~r~~if :'.'b#i:ue~:an~ ~u:;!f;!cJ~ 
de0:!

2
~~rarlcll que trabalha1.am 8:211$1100. 

1105 seniço.s de retelharnento e Jun- Da m€ ma, pelo fornecimento d.e 
pesa do forro do Theatro Santa Rosa. cnerg'ia electtica e material à repar­
- Pague-se a quantia de 69•000. tição de Agua,:; e Esgotos e Dlreetoria 

DOIS operario.s que _?'abalharam d.e ~atlde Publica, durante o ex-erci-
1108 serviços de construcç:,o do muro, cio d~ 1931. - Pague-se a quantia de 
r<"!>aros de uma c,lumna e I't',boco na 4:773,200. 
Escola Normal. - Pague-se a quan- e ~rt~~";~r;;;:,'e;~~~~~ ~ans~! 
tia~ 

21
=~ios que ~abalharam empre1tada. para e11oeramento do Pa­

na oonf.o,;ào de wn quanro negro e rn.hyba Hotel. - Pague-se a quantia. 
assent:unento de azulejo em pias, no de 612$500. 
Lyceu Parahyba.no. - Pague-se a De Severino Homeslno d<>s Sant<>s, 
quantia de 91&;00. pelos serviços executados em wna 

no.s operarios que trabalharam pa.r«le db Quartel do Regimento P>­
nas officlna.s de calçados da Cadeia li ela 1. - Pague-se a quantia de ... 
Publica. - Pague-se a quantia de IO~OOmc.-mo, per conta da sua em-
15~~00. op..;rarios que tra~alha.rarn preito.da para demolição e confeccão 

INSTITUTOS 08 CREDITOS TOTAES 

~1 · . - . -
Sal doe Deposltos 

antcriores l nesta data 
Retiradas I Sa;dos cxis-

nesta data tente, 

Banco do BrHII CJ Movimento - - - -

::~~~ ~~ :t:~o Cda ~~~:~~te/ Movi;tnl;;- :: i 
Banco do t.stado da Parabyba C / Banco Agricola e I 

H vpotbecario - - -
Banco Central C I Prazo fi,o -
Banco Central C / Movimento -

~:~~~n1r1e~:ºir~~r=~lic~:xc / P-;;zo - fixo 
Banco do Estado, Caira Estadual de Obras Contra 

os Effcllos das Séccas - - - - -

1 

63:9(;8 550j 63.!J<JSJ.650 / 63:9981650 
126:79~J77MI 126:798 7781 6:6ti9,SOQOl 119:7981778 

372:48,$853 372:lb4ffl53 372:4841853 
I00:0UO$UOOI , 100:0001-0GOl 100:ú()()JlJOO 

18:2021654, 18:2fJ2ffl54 18:202!654 

~7ú:UOOfOUOI ~70,0001000
1
1 1 ~~::OOOooo!<XXlooo 

600:000$0001 600:00UJOOO = • 

i 530.0001000: 5.llJ·OOOfOOO 1530:000$000 

!2:°81 :153f935,---- !.08Ll531,351- 6-,h-6-91()()()-__ . 2.074:484$935 

-------------------------...... --------------'C.......--------'-----...... ~ 
Tbeaouraria Geral do Tb,souro do falado da Parabyba, em de 15 abril dt 1932. 

no depcsito das Obras Publicas, em da cobértura e forro do Theatro San- FRANCA FILHO, tbcsour,iro geral. 

pecoiql:= n~;sar~~~iª\ ~"l'tr.o~'.: ;~O~~.'· - Pague-se a quantia de AS guardas do Palacio eia Redempçáo, 1 t,ive o seguint' de.,pacho "l,_1 187 204 D! } 3 20 213. 222, 223, 
m •, An, ern'1zan1ento de moveJ.S e Do mesmo, pelos serviços executa .. = , Cadeia Plibl!ca e Quartel do Regi. do, pe4:, que Jc,i o raf,rido r. . l ~ 120 31 216 .e 238, chefe de tu,ma. 0 confecção do esqueleto de ferro da es- dos no Parahyba Hotel. - Pague-.,e mento. c·xclu1do do esLido eff cti\ l . , , gu e.. d:: 2 • ..a:;se n. 25 oromptl­
cada do palanque da musica no Pa- , a quantia de .100.~ooo. . , Ass. > Aristoteles de Souza Danl••· Btl. e sub-unidade a q .e ne e~cc <!· '> d in o guardas ns. 96 
rahyba Hotel e assentamento de C':'- De José Lianza. reí_erente. á sua e .ronel-oommanciante. <Ass.' lllanuel Viégas, maJ,. - ,n - 217 2 8 219 - ~34; corneteiro cté 
lhas no predlo escolar em c::.nstrucçao empre1tadr. para caiaçao e pintura do mamlante I ot ~- da d 2 
à. avenida Duarte da Silveira. - Pa- Parahyba Hotel. - Pague-se a quan- Oommando do !~ Batalháo do Re- Oonr re' cem o orlg..n•J· Manuel n 4' o .Jar e • cla..s,se 

gui°J--~ ;;-e:t
11
\;~/\!=·ram nos ti'b~"s~~~de Britto, por_ conta .da ~~m;~:~cifo'l~!al1.~[~al -<t~~~~f ~larinho de isouz"..:_ cap1ti\o-a ;d nte n O~tlem ~~i e',., n. 88 _ Uru.fonne 

seniços de pintura e offlcrna de sua empreitada para caiaçao. e pm- em João Pessoa, 15 de abril de 1932- ISSl'ECTORIA DA Gt:ARDA CIVI- P1J'll c'nh - "nto eia Cor racão 
calçado da Cad;eia Publica. - Pa- tura do grupc escolar Ep1tac1.0 Pes- Sen.'iço para ~ dia 16 (~bbadol. r:peD?to~wST1~0G •arda OJce ' 1 d ,ida -cxccÜção, publico o :guÍn. 
gu;~ \~~!;;~ d~u!85~~balhru-am f~t.ooo-:- P.e.gue-se . a quantia de Dia ao R<gnnento. 2 .• tenente Pe- Estado - Quartel ~m João p;;_.oa t , . 
1105 .scnicos de terraplanagem .no D;e Aloys10 de Oliveira. por conta dro G,mzag~; sargento de ~1a·a~Il.~: 15 de abril de 1932 _ Sed'i.:i p,n, 1 <;egunda parte: _ ! ~!tstamento _ 
Quartel do Regimento Policial Mili- de s~a. empreit9Jda ele mão de obra dos gimento, 2. · sargent~ Jose Qu.11',f., dia 16 rsabbadol : i inc u, J n _ es~o :ffec•ivo 
tar. _ pague-se a quantia de....... servicos da esco1a da avenida Duart.e guarda da Oa,:let.a .. 3 .sa~ento O - Dia á Inspectoria, 0 guarr\a 11 ll. d 1 C'orpc,.icao. os ~"'s Joao Bap. 
177$500. da Sllveira. - Pague-se a quantia gas e.cabo Joao Vwtonno, guarda do rondantes, os i;uarda, ns. 7 12 : t, • <! Alrn w._ Jose Baptista Nu-º""' operarlos que trabalharam de 427$500. . . Palacw, 3.' sargento Anthero e ca~o ponw de Sanhauá, cs guarda.s 1, lí r e J,,e Sa,m;_'lto R.ocha. 
nos serviços de t.ransporte de. mate- De L. Carneiro & o.•, pelo fomec1- Miguel A;1tunes; gua.i:da .do Quait-;_1, e 20; guarda do Qua,'t" )S 'J>rd i II - Empl"t'go - Passa a empre. 
riaes para dhersas obras publicas do mento de matert.al para as Obras Pu- cabo Jose Fran~eimo, dia á ~nfe - ns. ZH 245 e 246 ; fiscaes do r,ns,; G l no Am())(ifadv desta Corpora. 
Estad>. _ pague-se a quantia de bllcas. - Pague-se a qu:,,ntia de maria, cabo Abch.as Nunes: d!a :' S O, cs guardas ns. 30, 31. 33. 35 . ;;o • Ç-~· o .gua aa d<e ~·· classe n. 15, 
523~. o ar1·0· que trabalhº•am 1:2D05.' S3AOOlv.ares de oa,-,•alho & o.•. pelo cabo LU11a;. refor~ da, Recrbodona. . 112, 110, 174, 183, 211, 192, 48, 6.5, u~. I Jo· ,.iacie dcs &.n-.cs. 
~ , - -· cabo Antonio .Romao; patrulha c~bo 189, i02 e 175. l T n°nte :lfanuel :IIarques 

nos servic:os de cmstrucçã.o do muro, fornecunento de material para as Ignac:o ~erre1ra; €scolt.a, ca~ ~~a- Policiamento da capital. 05 :;ua!'d~ Fil o, ,-: ectcr 
abertura de pcrta em wn quarto para Obras Publicas. - Pa,,"'Ue-se a quan- nuel Jose; ordem á O O .. co,neteiro ns. 46, 98. 99, 47, 95, 44. 54. 59. 52. 58, C'<n' i o ongjnal. Frandsco 
:~~~:~!c~rfa':s Jt:a::rf:s ª;; tl~e J~°T'?u.stlno Filho. pelo fome- :~~;~ G;~~~~e ;Pe~::;'. ~i;U~~ 55. 190, 185, 63, 101, 113, 132, 178. 111. Ferreica d'Oll\eica, SUb-inspector. 
casa do elevador, adaptação de Ja- cunento de ma.tenal para, o Grupo ao Rf'gimento. corneteiro Pedro Del­
nella assentamento de fechaduras e Escolar de Ita bayanna. - Pague-se a f' 
fe1ToÍhos, confecção de ca.nos para as quantia d<: 541$500. . 

1
~letim numero _ Uniforme 5." 

aguas servidas no Parahyba Hotel e De Lisboa & o.•, pelo fornecnnento (kaki l . 
diversos serviços no Quartel do Regi- de combustivel ao Centro Agricola Para conhecimento do Br.talháo e 
mento Policial. - Pague-se a quantia Flres1dente Joao Pessoo. - Pague-se devida execução publico o seguinte: 
de 751$000. " qu:mt,a de 364SOOO. Reforma e exclusão: - O sr. ln. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
rarla r;eral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 15 do corrente 
Do operario encarregado de lava- REGIMENTO POLICIAL MILITAR ten-enlor Federal, neste Estado, por 

gem de areia per empreitada para as DO ESTADO acto de 20 de feverelro p. passado. Saldo do dia 14 do corrente . , 
Obras Publicas. - Pague-se a quan- Commando da Guarnição e do Re- reformou O soldado d.,ste Btl. João Descont:,s em nncimentos de func-
tia de 30$000 glmento Pollcial Milita. do Estad, da eia Lapa, por ter sido julgado incapaz clonario, . , ..• 

Dos presos· que trabalharam nos Parahyba do Norte - (Auxiliar do para O serviço militar. conforme lau: . 
serviços do camp> de avtaçáo. - Pa- Ex~rcito d!' 1.' Linha) - Quartel em do de m.specção de saúde a que fc1 Cobrança da dmda actha . 
gue-se a quantia de 48SOOO. Joao. Pessoa, 15 .de abril de 1932 - submettido Pelo exposto foi o refe-1 

Dos operarios Laurentino M01nteiro Serviço para o dia 16 Csabbadol · ndo .soldado exclwdo do estado ef- Salde para o dia 16 do corrente 

:!~v:,J~ftg~~~. ~!~;t:1~ ::.:: dr~~;;a:~i:dJ~~~c~-~e ~~:n~ ~= fectivo do Reg1mento e deste Btl. 
viços por empreitada executados na g1mento, 2. •, sargento José Gonzaip; Despacho de Requerimento º e ' - D E s p E s A 
Estação d2 Ser.cicu!Lura. - Pague-se ordem á O.O., soldado corneteiro ~~u';!~' c;;i', ~~tred~e~;i':i;.~nl~~~g venoJmcntos de funcc:onar'.os . 5G:349 100 

ª ~~~~ de 
394

$400. Fr~n~'.':"~~11f:'~:~á O pessoo.1 para sargento João Gomes de Andrad.:,, Sec'~;~d~oao~ti-o dÁ ~;~~iidei~;\;;ã,~ 
De F. Na,·arro & Filho, pelo fome- ------- A p soo" . . . . , 

cimento de material para as Obras DEMQNSTRAÇAQ DA RECEITA E DESPESA DO EST DO Glo\annl Gicia, idem para o 'P n-
Publlca..s. - Pague-se a quantia de hyb:l-Howl . . . . . 
681$100. Saldo do dia a do corrente .. .• . 231:661$645 M. cunha & c.•, idem pac-a o Reg,_ 

De João Vioente de Abreu & O.', Recolhimentos feitos no Thesouro no mmto POliclal ..... . pe: forn~lmento d~ material para as Pe'f.::. it;partic6es do Interior e OU• Sec. de O. Publicas. folha do.• deten-
ita ~~ r~S5~· - ague-se a quan- tras .......... •• •• .. .. 2:625$420 ~i ~'!~ trabalharam no Campo de 

De Lojas General Electric S. A., Retiradas de Bancos , , ... , •• 6:669SOOO 9:294$420 Sec~ ~t Segur;nç.1, idem 
0

de m ·c ti-
pelo fornecimento de material para a cd 
Secretaria da Fo:r.enda e Obras Pu- 240:956 065 E.1!2d~ rr. éh:ll do 'co,,d,.: ngdr.s 
blicas. - Pague-se a quamt!a. de .. " Desoesa e!fectuada. no dia 15 .. 63:754$396 feitos no mês p. findo 
4:110$000. 

RECEITA 

~.590$420 

35, 000 

6:669$000 

l :669 000 

2:0-00$000 

3:000..~0 

104$000 

599M~6 

32$000 

~'t, TJ:~n~:~~i' J",.i' afº== Deooeltos em Bancoe • • • , 63:754 396 Saldo para o diíl 16 do :iorrem~ 

231 '.661$645 

2:624 !20 

6:669SOOO 

240:956 005 

177 :2015669 
240:956$005 

tarta do Interior e &>,,gurança Publl- Saldo oara o dia 16; 
ca. - Pague-se a quantia de 240SOOQ. No Thesouro . • , • .. • • • • • • • • • • 
de°:40L~1t~ ~e ~;c:!1'1~!º:r':'~;~ Em Bancos. conforme demonstração • , 

177:201S66~ Thesoura.ria Geral do Thetow·o do I'si,;.do da Parahyba, em 15 de abril 
2. 074: 484$935 de 1933 . 

tição d!e Aguas e Esgotos. - Pague-se ---- Franca Filho. 
2.251:686$6M 'J'besoureiro geral, 

João Hardman de B~ros 
Escrlpturar!o. 

a qua,ntia de 588$000. 
De Alfredo Silva. pelo fornecimento 

de material de expediente para di­
versas repartições. - Pague-se a 

Tbesourarla CJera1 do Theisouro do Estado da Parahvba, 15 de abril de 

quaaitla de 348fl00. 
1932. Franea Filho, J'oáo Bardman de BRffOII 

De Lisbôa & o.•, peb fornecimento 
de combustível para a Repartição de 
Obras Publicas. - Pague-se a quan-

Theeourelro geral, Blcr!Dturarlo. 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 16: ti~ de k:O:ioranc!sco Oe.valcante, 
pelo fornecimento de cal para diver­
sas br&.s. - Pague-re ª quantia de Ex!stenks no dia 15 . 
105
~·. Barros & Filho. pelo forne­

cimento de material para a Directoria Existente~ nesta data • · · · · · • · 
de Saúde Publlca e Repartição de Empreatlmo do Banco do Brull , • 
Aguas e Esgotos. - Pague-se a quan­
tia de 529$400. 

De Vicente Ielp> & C.', pelo forne­
cimento ele material pam o grupo es­
col.,. de Araruna. - Pague-re a 
que..,tla de 196$000. 

Saldo demonstrado . • . , . 
M,nos o capital da Caixa Estadual 

de Obras Contra os Effeitos das 
Sêccas 

Da Empresa Tracção, Luz e Força, 
pelo forneclrnento de energia electrlca 

=ec:'e";':3 d:~~= :~~1
~'ks~ Divida IIGulda •• •• ••••••• , •••• 

!. 529: 413$585 

2 .251 :686$604 

630: OOIJtOOO 

!. 529 :413$585 
!. 600: 000$000 

3 .129: 413$585 

1. 721: 686$604 

1. 407: 726$981 
tado. - Pague-se a quantia de ...... 
12ri~~:na. pelo fornecimento de 
luz pai·a a Imprensa Official e Rece­
bedoria de Rendas, durante o exercl­
cio ele 1931. - Pague-se a quantia de 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

6
:~~ Gomes Carneiro & e•, pelo Saido do dia 14 

fornecimento de pães pera a Dll'eoto- Receita do dia 15 , . 
ria de s,úde Publica. - Pague-se a 

MUNICIPIO 
2:920$898 

?0$800 

quantia de 2078600. Saldo para o dia 16 . 
De Francisco Clcero de Mello, pe'lo No Banco do BrUIJ • • • , • • • • • • 288'300 

fornecin1e,nth de n19,t.ertaJ tpara cl1- Na Catxa Rural • • • • • • • • • • • • • • 511200 
versas r partlções.-Pague-se a. quan. Sm oofl'I • • • • • • • • , • • • • • • • • • • , 2 :882S198 

tlao:eJ~~es Ca.melro & Irmão, '1'bellourllta it. Prefeitura 4e Joio Pesaõa., 15111932. 
pelo !orneclroeato de lll't1p para a aene,i Ffflllllllfoell, 
Maternkleóe. - f~-oe I qUMlt.la Tlle,o~ lmorl:lo, ·--

2:9911698 

2:91111698 

2:9911698 

COMBATE TODAS AS 
MOLESTIAS DO FIGADO • 

O quinino combate a febre, mas ataca o Flp4o. 
E' nece io usar P ARIQUYNA, para 

t.,...... mm as sl,oe11Ç111 gqe eUe PUL --' 



IIFORll9111 TIUIRIPIIIII IO HII E • m11er 
IITUIIIIRO &•n 

São P1ulo ~!n~1:1~ur.:S q'::-:1!'1= !:':ea 
o DES'nN~A~;;RIOSO DE :,~~~'::!'::e= :x:o: =-~ 

~o. Ptom:'o;;,..,.l f~la~~;ur:1~ ,.,.., OENZBIIA, U - A Pl'(lll08t& 1 ~ Ilia 
matutino destn capital. &Obre o cele- RF.COLHIDO 09 unu.oo DO :::::e Pf8~r~~e~berlal ~~,. n,. ..,, 
:=i;::ecii:?,::.art~ldo

1~~,rm';:<~~ PORTO. 16-~UOZI~~ dl11ame.r- ruerra por b 1 ~ dr..,ü; fof em 0111111-1q11111111il 
qu'-' o mesmo, assim oomo 9'!U fllho quez "Vik 11", recolhw, em alto ao-teda hontl!l11 pelo mini trt> d rooentee 111-.~W.. por 
Jacques e o e.rcheologo Rlrewd - mar. onz~ naufrairos do vellelro fran- Orandl A Oonfe nc'a O ai de Dee-1 eaallo daa Q\111,11 at&lOD 
que o aoompanhR\'lldll na sua excur- ci!s "Rouzk". Entre li s está o ca- armamento, cont.-m a seguint • ,!,118- documentos ltlft entn oul:ml 
são ,,clentlflca pelo noss, hlnlerland pilão do na,lo. t\flcação: cotos de tel'rlll'Ylllo doa lia! -~ 
_ nê.o scbreviveram á temera.r!a ex- ElfldH Ulld '"! Jdas as boceas de fogo d ve1õo paratlvoe pll'II ICtOI de ai.tá ti' • 
pedição que ml\l chegaram 1\ Indicar, li aer dlst.rlbulda& <'m três lfl"UOO'!, .,.,_ 1 As autortdildllm DGbfl8m que a 

~f;:~a~~~Ls~t:n~~~~d::::::. e~ D~Vl~~'~"°~~CIA DE AVIA- ::'~~~ ~~~=n~uii::,i~~ 1 :._:. ~ r::rs.:. ~1; 
p'uoos dll\S por um garlmpelr.) suls- NOVA Y:>RK 15 - OhPMU ,. esta rlores Os oarros 1e """"lto dewrã ordem. mas • bouftr qualquer teil· 
so. a.cerc:. da ,ida do famooo expio- cidade o coronel B<-n,a"'11 qu,, , m ser eaua mente subd!vldk!Oll em trtn tath'& neae ledtldo, -" ella -· 
rad.r. 1926 lemntou para a H lia ri "Taça lfl"llpos, a. pa.rtlr d caH'n-ee upenr,- 1 1ameute reiplrlalWa O decnlto 11gn1. 
ch:r:;ioRJ':!~,;f" /;,~l:aJ!~.!b!J; Schnelder". Oonver,ando com o,;,-.._ "\,· co'=~do pekls carro. que "'-j fica que~..._ nl,~ = 
cinoo dias depois de Iniciada a refe- =~t~~r~~·o:t~~e~sanoo p=~ ~ssiv~e~

1 
:1:"·ded~'f~ :

0
;:"~ e~ tmi/quue 

t~~~ ;~~çã~0~/~~iUi:~";\{;: ~,::. :~m!'1~ ~ vôo, em :n~:~;rt~~~iose ~s c~lra- 1 ~g'~d"o. nmiblJm unltonne poderi 

~~: ~j;:";.~~~~.f~u!~~u ~:= A QUEST.\O DO CRACO BOREAL rn:d:=:o ;:;,,~;ad~!~: t BERLIM, 15 :: Aa ~ 
slnado não só Fawcett como o seu WASHINGTON, 15 _ A r•unll\J nal no m rr, 11 da &ppil'laçio h mlUtarlzadAJS do partido naclAIDal 
f:lhlnho. de dlplc natas neutro,s com ~ Oomençã.o 1 ·t maclonal. Os aJ>pa- clal.l.sta isto 6 1111 tropas de 118Nlto e 
OS PORTADORES BRIT,\NNICOS pelo sub-secretario d• Es~arlo 11t relhos de av çll.o dev.rá.<> eer , Um\... llS formações 'de pro~ 18o, por 

D E TITULOS BRASILEIROS p~rn tratar da questão do Chacn Bo- nadas con1 uma dlmlnuição m'Op()r- decreto presldencla,I. de hoje, decilara-
LONDRES. 15 - Um membro da real, effect110u-se h'>1 . durando , clonai ás ·u:i.s potenclae a<i:ieas. " dM !llegas, dlsalvldas e formalment.e 

CamM'a eles COmmun.s peciu esclare- tr iba.lhoo cerca de duas hor s r dentro de d,ez a.nnos. Os "'Pl"lreth, lnterdlctas. Tcda e qualquer ten11f,-

~~':res" b~:,',;;~d~e "
1
tW~f!º b~~~ nl~;\,:._';f! ~Jd,','::,;.,.~~e c1:i ~·: ~~ ~-~=~~,;'e,'i:"! ';~ ~:: .. p:.i~~~ =~ C:: 

s1lel!'C;<';, .em !aoe d:> no,o "fund1ng" 1 nláo exprimem com optl"'1'1'> funda- modlatan'·ntc dZF.tru.ldos. '· 1 severl acie. 
n.'goclado pelo gmemo do Rio de Ja-

1 

d8s espcram;a.s nas negociações sob ·e I Esta medida &l!Pllca-ae a todo o 
nelro. .. 0 pacto de não~. os dlplo- Chi terrltorlo do ReJm e entra lmmedla,. 

o . F.t i;;, sub-\ oretarlo do ;:~- m.nta.s que participaram da .in:ão na I tamnte em wg,pr. . 
i<.f.11 Off100 respondeu que o ~°'e - e-.perum agora C<l'mlllunlcar..se oom A QUESTÃO SINO: JAPONf:SA A dlsscluçlo do eirerolt.o particular 
~'~~ ;·ar:'if.rc;g,;~pc;~di~t~. cs mrpretl~:>s govem06. DIVERSAS NOTICIAS ~f._li:~~i:!e!':.~ ~~:: 
1. T'o:,<,ta depe,11dia exclu.slvamente dos j - . SHANGAI, 15 - Oontlrma...se a no.. slvo se tlvesae cacorrlda hli dois an-
mteres.;:i,cfü.s cuja acoeitação seria W~HINOTO~. 15 - O.S embR·- tlcla dum attentado ....-ri!lcsdo hon- nos atraz. o movunento lúderlano 
ocmprovc.da' pela apresentação do., xndorr, do B~il e da .Repabllca -~!· tem na Estrada de Ferro Léste <h não teria, - duvida, kcnado 6 ex­
co,ipcns referentes aos cmprestimJ<S, ~en,lna asslstlI"llll1, hoie, .A reuma,, China, nas proxlmida les de Ha.rbin, tensão que hoje tem porque não teria 
incluldo,; n, "fundiug". dos represen!Al-ntes d cmco pa1•"5 ~: ::J:: trem QU'-' conduzia tl'O!Xl.• podido lnsta.urar no campo.e nas pe-

E l T E R I O li ~;~t~~"?a~ ri~~!sc':i~l7vi;:~d~ Morreram em oonsequencia qulnz ~~·~;s ~~ = ~ = ~ 
Australia f;~~= · aC: .~~ ~1::i':'1~':" v!~: :

1~C:,i.t:n.~~c';,~,';;,".100
te fertd ~rt1d~~:.C,, C::ti~~~e~ 

lJ,UA AVENTURA QUF. AIN DA dadeil-a situa.cão. Os representantes "frente vermelha communlsta" ha 
NAO TERMINOU da Bolívia e do Panurua) ...se,curam SHANGAI. 15 _ o marechal Shi- do! ann<'s demOJIBtra. que se a ln-

SYDNEY. 15 - Não está ainda (\', delcgad06 das na,;ões neutras qu• angkal.Scheng. entrevistado por um terdlcção fôr 8R)liclda com vigor, e 
finda a aventura audaciosa em que nã,, se cogita,a. absolutamente, de jornalista italiar., enc,em.ogou..se de certam<nte o eerá, ao menos na 
se metteu o capitão De Groot, depois nenhum movimento offenslvo no ªPI"' "ntar ao po,o !te.lia.no :\S ,,iu- Prus.sla, na Baviera, em Baden, n:, 
de seu acto de violencia pre.Uca<lo por Chaoo. dações do povo chinês nanlfestando Hesse e em Hamburg o exito da me­
occaslão da lnauguraçáo da grande Qs reprrsen~rnte,IJ)la.rllrn,avcsllpr:,- a esperauç,a. ~ visit<ll' em brern tem- d!da será completo. A decisão tomada 
p· nte nova da cidade. Naquella_ occa- sentarão na IJl'()"im" •xta-fe,ra um 

I 

po a It.alla para saudn,- pessoalmen- pelo govêmo e lmmedlatamecte ra­
rlão, como foi an,plamente. n<>tteiado, centra pro,iooto AI propo,·tas boll\iu- te O sr. Mussolini. tlf1cada pelo pre&ldenfie da Republica, 
antes que o primetr<> mtmstro Lang nas. Inte=ado a respeito do confllcto oonst,tue um acaat.eclmento de pn­
pudesse proceder A inaug11raçã_o da Os ciTculos offlciaes continuam a sino- iar,onês oonfirmou elle a ln- melra _lmt,iu,tancta., tanto para • po­
pcnu. o capitão De Gro;t antecipou- manüest.ar grande optlsm~ quanto á tenção do govêrno chinês 00 ma.nror llt1ca mterna da Allemanha com'l 
se a ~lle e, oom O espaci'.1, cortou ª renllza,;é.:> do pacto de não :tgre,,,;ã1J. os proprios d:reitn t rr<t r1"E5 e po- para ª p.lltlca estrangeira e repre-

~u,:;~~li~u~d~· ~~don~.:e'n<I~ Dl'ZESTOS MIJ,HOF!< DE Ef'l)NO- ~tl~d chiniLet, confiante na união =m:~ /=~ :::.. 
P ,·o. !III AS NAS DESPESA PUBLI- e a a naç . tlflca plenamente a acção de&envol-

Preso e prooesado, foi elle accusado CAS vida de alrumas aemanu a esta 
ele sotfrer das faculdades mentaes. WASHINGTON, 15 _ 0 secretario TOKIO. 15 ..- Alb!!:rt. J. Beveridg<• parte por estes p6nlos contra as 
mas Lsso foi verificado ser Infundado do Thesouro. sr. Mllls, ralando 118 Junior, filho do ultimo senador '.'!Or- racistas. Demonstra, aJ6m clla9o, que 
e a unlc11. penalidacle quluet lhe bfoi im- commissão de finança do Senado. ~~j~t';;~";;° /';,1i-~:= dpoe /~i:.: :1sw agora na ~em~.~ fren­
pc..ta !oi a de uma m a, so a ac- hcje, declarou que s<? realisa. prescn- ~ commwn cm .. a. 4L _..._ llle­
cusação de conducta oMeslv&. tem•nte ,m,a. economia nas clespe:::i.s dres Japonêses, hoje, num dos balr- gal e os preparatl'l'II& bltlerl1111cs de 

Agora., 0 capitão De Groot propôz do Estado. ele 200 milhões de dollares ros de Yokaa.ma guerra civil, 

~:.,~~ªm~'ir~:~a:'!~~l: approxlmadamente. çaºeª~-f~~~~.ªiX: tr! roª=-= :...~ 
dades lOCll.€5, accusando elle os ,,rs. tanto o s:eu esta.do não Inspira cul- =mendar 80 ~ de lilltadiD a 
Gas!ing, secreta.ri> colonia~No~;a Gr11-Bretanha d~c~palto, 

0 
(!IOVêmo local mand.ou sall'CÇa'lo do decreto e que a Dlal.ca1a 

~:~f,. ~ ~~~~:~~~tendent::' ln: 1 O SO\'O EMBAIXADOR NORTE- proceder li abertura de um rtgoro:o ~~91:' :i;:u:am •= 
terlno da metropnle. • L~~t':t~~ :L-Por v1a aerea, che- inquerlto. m'911lt.e, oom tp'IIDde energia, pela in· 

Austria gou hoje a esta capital, proced""'te de SHANGAI, 15 _ Um hyúro-a.vlio :,rei~= .~ = 
Genebra, com o fim de tcm&r parte de bordo do cruzador "'D'ento" fez fim o pen,o qtMt ~.,.. 
110 Jantar offeTecldo a.o sr. Anclrew ~ bltleitll$; • ~ 111t; 
w. Melon, pela Soe, da.de dos ?ero- := :~sob,: :iu~ ~ põr termo a um eailo de~ que 
1trinos, o sr. Jolln Simon, secretario navios est.ra.ngiel:ros surtos no part.,. eeta,a tomendo ..,._. veldldelra-
do E~-terlor da Inglatern.. mente escaJlll&lc:&D. 

o sr. Melon foi n meado u.Jttm - A lnterdlação __._ no art. 41 
~n~:n=~~ dao Es<.ados Uni- Irlanda t.e~='° dez 't:· :,•:=_: 

A QUESTÃO DO JUR.AMENTO DE dente do Bllllb ; 6 J~ Jlll!la 
Tch1co·Slo11qul1 ~~1tfADE DO REI, NA m- oanslderaçlo de que ~.·JIQl!Brea --

la DUBLIN, 15 - Atflrma-se aqu '1Uool nAo l!!!dllln, ~ q119 ae or-
PRAOA, 15 - Not:c!M da baC que o chefe do Executivo do Setaclo- ganir.e ~ 0 IIÍtlerlur de '11111 

mineira do norte dl\ Boemia :innun.. LI·-. ---~- Ee.mon De Valera ,9_ ml!llllttadtlro aemlelliia~e que ~.u:• .. ~: ciam sangulnOlentoll enoontN>s entre uç ""'"'•" "' 11le __ 
grevts:tas e as f0!'9M ele policia que 1-11 por oomplello o texto do IJCC6r- eJll)OSto a Ul!I ..... perrp. 

~~~e e~~i:m ~~ ~~ri!:: :ia.1s~~1::nndr r 1.::i: :~'.i ri:!4:n:0-.a l'ª ~ ~ 
9 roos e 50 i nwnção fel pelo ministro dos Do. aeu exercito. .Ji obeilol1 ~ 1 

ra~ sl~áo contlnlla ainda. mui mlnlos, sr. J. H. Tbamaa, em sua clarar que rde,rs. 1111111, nlllPClita 
no ao avvêrno de Dublin, decldlta mala eriergM elo ~ ~ que 

gra.ve. tratar de obt.er uma ~· riam ~~ ildl ~ 
a~:"~ e f;t=J! allAa qa ttma ~-
pelo ar. Whlll\a.m Ctlllrl'&VI!, qua.ndo """::,.';;:: ~ 1 
m1n1a~~~,: :r'°~ ~~~a:_iT 
rio, l!lllb todos pontc.w de 'V1lllla, - -- .... . -... o 
1nim- lrland6lell. v1gar ~ ...._ • ,d'~:::1t d:.,.Ulstieri,erto ~ aeua PI 
-- da pll-a,em d DOt& do ... 
Tbomaa em que ae trata. da Pll[llldbl-
ladade de - Il'l&nd& 1Ullda. Scilll9 
o aaausnptio " holffll in~ ~~~.::.-:~ 
primeiro 1111.nletlo da 'INlier, vBDllde 

Distrilnaição de 1eneros 
aos lla,ellados e de se 
mentes aos pequenos a,ri-

cultores do interior 
8obre a 4~ de l!lffll!lm 

alimentlcla! Q1le ..W. sendo Wla -
rlapJ.ladoa da sêcàa, por CQlt& do 
llilt4ldo e ele aement.e - ~ 
qrlcu!tons do Interior, o sr. Jfalilllt'. 
c:1o Mal&, J;ft1i to ~ São Joio do Rio 
do Pelse endereçou IIO sr. ln._ 
tor Jl'edera! o aeaulnt.e ameio: 

"Exmo. ar. dr. Ant.beJKa, lfaJUl'O, 
d. d Intenenticr ~ - ~ 
Pess6a - Levo ao conbeokneffltl 
v. ea que da vlllllD d.ljls. 

lado~dll~e 
4e acc6rdG can u ID*IIÇflieB *' v. 
ellll: forneci. HJldi> ~ a •• 
media. de 710 f1aplla4ae ......... 
de& ena~de 
um do~-..-
le!Mla Lblll .... de ~ -peq-~~ 
do • ~ .... ' ............ tu....-. =-·~ ..... ~,a 
oll'lllllelO-de~ .. .... llllllle-······ 
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NUNCIOS 
JUERCEARIA - Vende-se uma. á 

rua Suo Miguel, n.' 238, esquine. da 
run Pyrag,beoj oomo Oambem ""n­
dem-SP oo moveis da casa. de resi<len­
cui do proprietario. A tratar na 
~'.;\~'. ou na Av. Floriano Peixõto, 1 

ALUGA-SE A CASA N. 
15(}, á rua Visconde de Pe· 
lotas, mediante fiador ido· 
nco. A tratar na Secretaria 
do l\Iontepio, no Palacio 
das Secretarias. 

MOTOR DE 9 CAVALLOS 
Vende-se um optimo motor in­

gl~s. marca "Victoria", funccio­
nan<lo perfeitamente, a kerozene. 

Preço haratissimo. 
VPr e trat:ir á avenida Brandãt 

Cav;lcanti, n. 299, Campinh 
Grande, Parahyba. 

VENDEM-SE - 1 Motor •otto• 
força de 10 cavam .. - 1 machlne. de 
serrar, 1 me.china "1e e.p!aine.r, ambas 
a vapor e 1 machina t?Tande de fu­
rar, movida A mão. Tudo com pouco 

u5:'hate.r f1 rua Mac1el Pinheiro, n. 
221. 

VACCA PRETA-- No este.bulo de 
Mwnuel Hypolito, á e.Vllllide. Pedro 
II, a.ppareceu no dia 27 do mês p. P. 
uma vacca preta, grande, com be-

zei;:de-se ao dono para procural-a 
no estabulo indica.do. 

A' RUA VISCONDE DE PELOTAS 
- Aluga-se a casa numer.a 156, A rua 
Viseonde de Pelotas, pertenoente á 
Veneravel Ordem 3.' do Carmo. A 
tratar com o irmão prior Jubilado Ma­
ximiano Aureliano Monteiro de. Fran­
ca 

COMPAN!A DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maiGr emprezi de omaação da Amarica do Sul 

Eod. h:kg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paqoat, DUQUE ~E CAXIAS O paquete POCONt 
Esperado de sul no dia 14 de abril, esperado do norte no dia 15 de 

a.ira no mcsm<J ilia para Natal abril, ealrA no me,mo dia pan 
Ceaú, Maraubio e Belém. ' Recife, Maceió Bala, Rio e Santo!. 

Es~d:
1
~:at~•JU::

0
!1 dia dei eL~!!uª!~ ~~!~ !~!;~ll~2 de ~ 

1 
&hril, 1111lrá no mesmo dia para abril, sairá no meemo dia para 
Nata~ Ceuã, Tutoia, Maranblo r Recife, Maceió, Baia, Rio e Sant~ 
Belém, 1 

Ili I Linha :1v.ra.ná.os Buenos ..t=. i1:-es 

D paquete ALMIRANTE JACEGUAI 
Baµer:ido do norte no dia 27 de abril, sairá no mesmo dia 

r u~ Recife, MAcdó, Bala, Vitona, Rio, Santos ParaDll&lüo Anto­
nina, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

A Co;upanl& recebe are:as para SantarEm, ltacoatisra e Manilo• 
~~R:1õ~~~~: cm Belém, e pal'II Pcloto1 e Porto A!awe a tranobordo 

As 1·eclal'laçôeJ de faltas e avarlu eó llel'lo acellll! por escrito e 
dentro do ;>razo de trê! diae após a deecarg~. 

Para De:nale ln!ormaç6e• com o agente , 
BASILEU GOMES 

l!saltolio ;!'RAÇA f!IACIEL PIJIIIEJRO N·• 14, 

Armascns: Prafa Ili •e No1embre 

FONES { ~~~~1::f. :: = JOÃO PESSOA 
PIANO PARA ESTUDO I 

- Vende-se um piano fran-
cez, em optimas condições, •••••••••••••••••••••••••' 
para estudo. Vêr e tratar 
á rua 13 de Maio n.º 394. 

ALUGA-SE UMA CASA - Na 
rua Irineu Joffily e outra na 
rua Barão da Passagem. A tra­
tar com Solon Sá. 

VENDE-SE A CASA N.' 515. A' 
RUA DESEMBARGADOR l'IERE\­
GRU'lO. - Com acrommodações para 
grande hmilla, localiza.da num ter­
reno que mede 27 metro.s de frente 
po-. 1 s7 de fundo, plantado com mais 
dt. )\., fructeiras de qualidade, na 
m· hria enxertadas. 

\ entl.e-se também a propriedade 
'"Cn-do". a meia legua. de norese:en­
t-e rx>voaçáo de Pirplritut,a, contando 
119 qua<lro.s de cincoenta braças de 
t<>rn-1.; apropriada..<; á cultura. de algo­
diio herbaC<'o. 

Inforrr~acões na rua Desembarga.­
dor Peregrino, ~75. 

"Correio da Manhã" 

(Cuwp.• Commerele e ~.,n·e~aeAo) 
SEDt! - RIO OI! JI\Nl!IRO 

l'APOBES ESPBllltBOS 

7',lf>Ll,IRI' - Espcr,do de San.os e cscalael no dia 13 de 
corren e, sabirá no mesmo dia para N .. 1.1, Macáu e CearA. 

AVISO - Prtvine-!t so, m. carregadores que ae ordene de em­
barque só serão fornecidas atê a vti1pera da sabida dos vapore,, contra 
entrej!a dos coahedmentos de embarque e despachos federacs e esta­
doaes. 

f'.ua carra.s e eacommendas, fretes. •aiorc. Tratapsc eOUl os i\gU1to J 

Com~anhia Commercio e ln~ustria Krõncke 

J FABRICA DE BEBIDAS II SANHAUA II 
ESPECIALIDADES EM: 

Vinho de C,jú e Jenipapo - Viabo de C•JÚ e Jen'papn ('freta dtlicio~o) -
Vmbo M~dalha, (,,ranco de fructas) - V,nho fcllppéa, ( Tyoo M ,scatel l 
V111bo Çu111ado - Cognac Mo,c,tel - Oenebri, •Hollanda e •focktnk" - Li<or 
An,zcltc - Oazozas - Guaraná. (Espumante) - Agua lomca - Vinagres. · 

Telg. SANHAUA - Te!ephone, 70 
L. e A. R. v- .A L :a: o & e a.. 

1111 d1 R1publio1, 133 /145 - João PessôJ1 - Parahyba 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA-1 
PEOS DE SOL I 

POSTO SERVIÇO CHí!VROLET 

L. Wofsy 
rresH de lotõa-60$ a SOO$. b,taU..Sões 

por conta dos fabrica.nl<S. 
onccrtam·se todm o, trpo, de forões. hbrl­
am·,c portões de ferro, e,-adb, escada eptdal, 
epositos para cuea.a e para. canão com 

bocca, aotomatlca.,, 
Ru• Maciel Pinheiro, t 18. 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500 

1
' Pharmacia das Manês" 

Casa á venda 
Vende-se a casa n.o 724, á 

rua Barão da P~ssagem ( antiga 
da Areia) 

A tratar com Delmas Men · 
donça - Agencia de Leilões - Pra 

ça Pedro Ame ico n.o 71. 

Usem "GOHOPI RIHA 
Cura infallivel da BLENOI\RHAGII' 

em poueo ti:r.:po 

Vende-se em toda pharmacia 

PESSOENSES 
1 »reslae m1is um culto á memoria do ine 

r I gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

CRS »BNJI 
Calçados, chapéos, perfumarias, 
gravatas e artigos de novidades. 

recebedora dos afamados G,l(ados D ~ D e dos d g,et,s chapé,,i 1)0- X. 
NOVAS REME:õSAS ACABA DE:: RECEBER 

PREÇOS EXCEPCIONAES 

:eue.. :bv.!a.clel J?in.h.eiro, 

Novidades! ••• 

se 

1~resídente João Pessô 1 4 de Outubro 
A "C&S~ FERREIH,I ., avisa á sua distincta 

freguesia que acaba de receber duas lindas marcas 
de chapéos com as inscripçõcs acima. 

J. FEillllElllA. 01'. SIL,-1'. li C:a. 
Rua Maciel Pinheiro, lc4 

I CONSHHO AOS OOUTES I 
Di:uio independente, sob a di­

recção do conego major Mathtas 
Ftci!'e, com serviço telegraphico 
proprio, amplo noticiario dos 
factos pa.rahyba.nos, nacionacs e 
eis1rang-eiros, e o respectivo com· 
mrnta.rio. Praplliellarlo dr. Ruy 
Carneiro. Gerente J. Teixeira. de 
Carvalho. Imt>resso em machi­
na Marinoni e officfnas proprlas, 
á rua Conselheiro Henriques, n. 
104. Telt;>hone n. 219. 

I PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 
, _________________ / 

Nunc11 se deve abusar do QUININO mor­
mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu t'unccionamento normal. 

CIDADE DE JOAO PESSOA I 
Luz electrica 

Vende-se uma installação com· 
piela allemã de luz, corrente 
continua, 110 volts, constante de 
um motor vertical a vapor, com 
regulador axial de força de 12 
HP, de um dynamo 115 volts 
para M Ampéres, chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 
tral3r e ,ç-1\r montada, com e 
Companhia Commercio e Indus­
tria Kronckc, em João Pessôa, 
rua 5 de Agosto, 60, 

Navegação 
LINHA PORTO ALEORE·CABEDELLO 

CARGUEIRO "ITAIPú" 
CD& frota penhorad& a.o Lold Nsclon&1) 

Elsparaxio do Sul no d1Bl 13 do corrente, sairã depois da indls· 
i;,ensa:vel demore. para: Recife, Maceió, Bala, Rio de Janeiro, S&nto!I, 
Rto Graaide, Pelota e Porto Megre, recebendo carga para m partt» 

menelonado,J. 
Para demais lnformalQ6es, com o apnt.e: 

IIASILEU GOMES 

~: l'laç& Macl.el l'!nheJro, D.• U.. 
4.."'!lle.zem: Praça 15 de Novembro. 

f'oncs: escr!ptorlo, 38 e.nna.zem. 53 - JoAo Peeaõa 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
verm~lhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA vmGINICA é om remedio vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuri­
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a E.rysi­
pela, Febres rebeldes, Grippe, ete. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 



O Brasil na Conferencia Geral de Desarmamento 2$500: 1 ferrolho chat<> de 6". 3$000; 
para o Regimento Policial do Estado. 

RIO, 13 - (Pelo correio aéreo) - nrlc,s pnrr. refo,·çar a acção offenslva. a Souza Campas. 2 kilos d~ pru,os de 
o delegado do Brnsll, sr. Ma.cêdo Certo. não é facU definir o que seja 1112 x 13, a 2$400. 4S8-00; 1 fechadu­
Scares, expõz, esta. manhã., em Gene- arma a1<grcssiva e é ainda mais dif- ra clmacanctll., 12S!l00: 6 pares de dob. 
bra, perante a Comml.s.sã.o Geral do fiel!. prttisar &eb o ponto de vista canto cte 4 ·•, a 1$500, 9SOOO: a F. Na­
~s2m1amento. o pcnto de vista des- militar cm qu~ momento a arma de- varro & F1lho. 4 pernas de nli.Zares 
se pais sobre a questão da limitação fensiva póde t-ornar-se offenslva. Não clmoldura de 3.00 X 0,10. a 6$000, 
dos nrmrune.nt.os. é me-nM verdade, porém, que, c::mo os 24$000; 4 ditas de 1.50. a J:SO(X), .•••.• 

•·o delegado dos Estados Unidos, iaioto.s o têm demmstrado e a opinião 12$000: 2 kboas de c:,ctro para caixa, 
s:. Gibson - declarnu o orador - Já publlca já camprehendeu perfeita- de 3,0-0 x 0.15 x l ", a 6$600, 13$200; 
ataoou o problema das forças terres- mente. são precisamen\e os arma- 2 ditas de 1,40 X 0.15 x 1.. a 3Sl00, 
t.res, reservando-se o direito de ~re- mcntos m•nc,on!idos na proposta nor. 6S200: 2 ditas d~ l.4-0 x O.l5. a 35100. 
rontar opportuna.mente novas pro- t.--americana os que possuem mais 6:.200: 15 sarrafos d~ pinho paraná 
postas relativas ás duas outras gra,n- accentuado caract<'r aggressivo. de 4 ,40 x o.oo x l", a 4sooo. 60$000; 
des cittegorias de a.rmamentos. Tra- para a Seccõ-0 d-e Estatlstica. á Im-
ta-se, sem duvida alguma, de uma O PLANO QUE LEVARIA A' SE- Prensa Olficial. 82 exemolo.res da "A 
limitação qualifioaUva, como tã-0 a,,er. GURANÇA União•. a fJ-00, 16S'100: p~ra a Rece-
~~·~entc acoontuou sir John Simon. ".'\.pphcr.do a cada uma das grandes bedoria ele Rendas. a Alfredo da Silva. 
E \~.d~e que. ~rt~ armas. offen- caitegorio.....:; d-e armamentos terrestres 1 furador para (scarce!las. 9$000, nara 
sh'as cuJa aboh~ nao ~ena del-1 nan1es e aéreos. - accf"ntuou em se~ a Cadc:. Publicadn.ca.pital.aL.Car-
:; :1:e:p':â:

1

dµ"ui%: v;i~d~~l~~ fi';'.;,'á~ ~o~~~ri~~~~ile!e1x;;:;d~-ft:; neico & Cia. 1 lata deoleodelinhac~. 
foram ah! mencionadas. facto assigna. um poder inferior, não reduzirá os ~~'. iº kii-;;º~e cl:Oc~:~~~'.!;:too~S~ 
lado, aliás, pelo ~residente honorar~o m~ios offrnsivos dos meios defensivos. ra o or::dio do Estado á oraca 19 de I 
sr. Motta. ~óde-s ... , entreta?:-to,. ~onvir que, ip.so facto, terão muiito maior-es Julho. em s. Rica. a Eduardo Cunha .. 
em qua seJa p~en~ente JUS~If1CSvel probn..bfo.:ta.i.es de prevah~vsr em caso f; barricas de cimênto "Corôa", a . . . 
uma tal slmpliíicaçao do !)tob.ema. de oonfiicto. O t ·ontim011to da segu- 68$00(), 340$000; o Francisco Cícero <le 

" AR~IAMENT<>S NAVAE~ ~~FctJ';s':I:1~[.g;'·die d:~!~:; Mel!o. 2 kilos de ryr:1tos da 3", a .... 
As grandes pctenc1~ nav~es cs de ataqu,e. 0 methodo n,rte-ame- 25200, 4:,400; oara as obr~; da Escola I 

~oorescentou o sr. Ma-cêdo &>ares - rioano, que vne da. per.ipheria ao cen- Norm[J. a Antonio Francisco. 5 sac­
Já alcançaram !"ªl pro!!!esso no to- tro, póde .sel' definido como O me- cos de cal ce,mmurn. a lSOOO. 5SOOO: 
crunte á reduoçao ~ lUThltaçao desses thcdo qu,e leva á segu-cança mediante para a r•marticão de Obras Publicas. 
armamentcs e oubos pa,oos de me- a elimina.ção das causas de derocm.- a Li.sbôa & Cia., 2 tambores com 400 
nor poderio na.val _esperam obter na fiança oriundas da Existencia de ar- lltros de motcrlna. a S700. 2805000· 
~pl~~s?W~e~~~~;!./~t:~;;.sru:~~ mamf:'!ltos part1~ularmente aggres.si- Darv a Imprensa Otfficial. a Almeida 
w-• ,-- vos Tem, aJém d,sso. a rnntagem de & 

1
Simeã.o. 10 litros de acido nltrico. 

tos rerrestr,es nenhum progresso foi, facilitar ~ nosso trabalho, permittln- a 0~00. 100~ ... 
entretanto. assi.gnalado até agora. Es- do a cad,. uma. das numercsas dele- 1 To, al 1 ·007$7ílo. Total geral 
tou. no emtanto, oonvencido de que, gações o..qui reunidas pronunciar-se· 4 .587$100. 
~ ~!1~·.::J~~n:~~irmi,u:: sem dilfic,ulds<le sobre t-Odos os as­
côrjo bosea.J.o na mesma escala, po- ~:;t: ~~o~~~~e~:;;e! ~~~P:: 

Chrrmiacio Cavalcanti 
Moa~vr de M. Gom.es 

João Peixoto Pessôa 
der!amoo alimentar as maiores espe- tad~s Unidos, visam reducçÕ€s e li­
ranças quanto ao exilo dos problemas mitacões immediatas em cada uma RF,PARTICõES 
que ainda temos a r~ver. A minha das grandes cat3g.:.rias de armamen­
impresmo é que dadas as dlfficuldades tos, estaremos aptos para dÍS'CUtir as 
que existem para obter a. resultante prnpo.stas francêsas e fixar as solu-

FEDERAES 

~~ f~~~1~~d'!:"·p~~~8fa, e~~~= ções de cidem polit.ica e juridica do 
te-a.merlcama constitúe o meio mais ~~~~'.'1~m "µ~~ect ~:a~~~,;i,inq~; 
facil para nos approximarmos da so- consubstancif' tod:s os resulta<los 
Jução do proh!ema. c.btidos. 

O METHODO PRECONIZADO PE- ADHESÃO A' PROPOSTA YANKEE 
WS NORTE-AMERICANOS "E' levando em conta todas essas 

DIRECTORJA DE METEOROLOGIA 
( ~ ervico FPdera 1) 

Estação MetêioroJogica de Jcb§,a Pes­
sôa. - Boletim d') t,mno - Syno--prn 
do temr;o occorrido ele 18 h. de 14 á.s 
14 h. de 15 de abril de 1932. 

Em Joã-0 Pes,ôa - o temuo CO"l.­
srnivou-se bom com fbrte ir1~1,la.çá.r> 
e zopoondo ventes fr.-:1_oos e vsr:íaveil5'. 
A maxima thermcmetrica foi 30. 112 0 
a minima 21. 110. 

No Estado - ne 14 h. de 14 ás 14 
h. de lá c!e abril de 1932. 

5 

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 
< Ser\'iço Fedem! l 

"o methodo preconiza:do pela dele- razões e a.s considerações que a.ca.bo 
gação dos Estadcs Unidos tende, effe- de expôr - concluiu o sr. Ma.cê<h 
ctivamente, a estabelecer a confiança Soares - que a del<,gação do Brasil 
internacional e, p,or cca-iseguinte, a / dá a sua inteira adhesão á pr .:.·posta 

~~;~ç~iIT!~ia;:tiiul~~:~~o p~~: 1 tfJ~:nJ~1~osf!,~la delegação dos ~-
Ca.rnpína Gra.nda - O tempo foi Resumo das cnuvas cahidas na reJf.3.o dL N(\rdeste bra..:.ileU"o durante 

hom 0ela tarde 0 instavel :\ 110-ite. " mês fü· marco de 1932. 

NOTAS POLICIAES VARIAS 
ROUBOU EM CABACEIRAS E !OI R,eoebemos do sr. Aurelio Filgu·.i-

~Rf;d~v,!! R~::r! José Lins ha r2s, uma das phoi;ograplúas tiradas 
ooucos dias roubára em Cabaceiras. por occasiã.o da chegada do ministro 
do sr. Francisco Americo Cavalcante. José Americo. 
a lmportancia de 2 : 420$000. 

Seguindo para o Recüe. ouando se LOTERIA FEDERAL 
3Chava no Mercado Bacw'áo, no ulti- E:et. em 15 de abril de 1932 
mo sabbado. por infelicidade sua 60.635 20:000$000 
tarnbem se encontrava no mesmo lo- 61. 56.3 · 5 :000$000 
cal o sr . Braz Fialho das Cha~as. l C3 · 52E · · · · 3: 000$000 

au; ~h~ien~~ºi?~ic~..i'á'!~ªEstado. de. VI D A RELIGIOSA 
ante de um telee:ramma_ do cubdele- SEGUNDA EGREJA BAPT'ISTA 
gado de Cabaceiras. reowsitou do Se-1- No templo dessa egreja á avenid~ 
cretano da Segw·a0:ca de J?:ernambu- Capitã.o Jos.é Pessôa, haved amanhã 
co aue o mesmo fosse env,a.do para é.~ Y horas. Esc:,la Dominical, ondé 
aom · será estudada a lic.'í.o "Chamada de 

- Abraháo". · 
REQUERIMENTO DESPACHADO O pastor, revdo. Manu<>l Machado 

te:; ! -.:~!teder!~~~~::~iu hon- ;;~~- ~reri~rte.ªº Evangelho, pela 
De Nicomedes Martins Arll,újo, co- A, terminar cs traba1hos religiosos 

licitando licença para usar uma arma hav,e-rá oommunhão. 
curta para sua defesa. 

DA CHEFATURA DE POLICIA, FOI 
EXPEDIDA HONTEM A SEGUIN­
TE CIRCULAR A'S AUTORIDA­
DES DO INTERIOR 
"Conform=: communicacão do com­

ma.ndo do 22.º Batalhão de Cacadores 
oo sr. Interventor Federal, declaro. 
vos oue não deveis oroseguir na ca­
ptura. dos sorteados insubmissos uar­
t,encentes ao Quadro desse dlstricto 
conforme minha recommend:::.cao an­
terior. 

Secretaria da Fazenda 
COMM!SSÃO DE COMPRAS 

Pedidos delll)achados por esta Com­
missão. no dia 13. para as reoa.rticões 
a1baixo discrimina.das : 

Secretaria do Interior e Sequranca 
Publicet - Para ·a Escola Normal. a 
Austro & Cia.. 2 litros de itomma 
arabica. a 11$450. 22$900: a Francisco 

~t~:~ic~~ ~ei~wo5° 1!:'soO.:t ~., J.ª~1 

Ver~aa & Cia.. 4 litros de herozene. 

FUGIRAM DA CADEIA E LEVA- ~al:.;.00d:s:;,,. "à.1~~~º2ss~; Sfl~ta! 
RAM ALGUNS FUZIS de oleo para ma.china. a 2S5CO •...... 
A proposito de 2 presos oue fugiram 15SCOO: para. o Re~imento Policial 

i~r'~act;;;a:Jo se.rn T~eº:'~J:~ ':úru~~ Militar do Estado. á Imprmsa Offi­
fuzis oue conseguiram roubar dalll ~~hi5~ ~~~ a di>i5i!.,i;,1;ria a ci~: sdi: 
rl!cebeU o dr· chefa de Pol!cia .deste úde Publlca, á Imprensa Official, 200 
Eskdo. do director da Seguranca Pu- laudos 1};:;.ra exame. 16$000; para a 
bhca. de Natal. o seeuinta desPac_hu · escola mista de TibirV. a João Vlcen-

"Natal, 13 - I1úormado fwntivos te d~ Abreu & Cla., 1 resfriadeira. 
cadeia S. Thomé. criminosos Manuel 25S0'.;0-; para o Grupe Escolar "Anto­
Lins " João Saiustlano Sant-os deixa- nlo p, ,,sóa". a Alfredo da Silva. 4 !i­
ram fuzis oue conduziam. em casa de t.ros d:>, tinta !)reba. "Sardinha". a, ... 
Antonio Salviano. em S. Mamede. 58600. 23S200; para a Insllt?ctoria Sa­
tentlo delegado sarl! · João Cabral re- nH·:.ria Escolar. â Imprensa Offic!al. 

cok':;~~,,~~:a~en~~otura ~nl?Os ,. b°a1~~ºi>~b1~l::'ºi!1º~a;f~\ ;_raHa 
elementos oeco v. exc. autoriz2.r en-1 verE"ára & Cia. 700 kilos de carne de 
trega_ armas referidas. oertencent:s ! xarque. a 2Sll00.' 1 :960$003: 45 kilos de 
á pollcia daam. ~o, ~,nente A.1ax D? 1 tou"inho. a 2$400. 108$000: 30 kilos <l:e 
tas. delega.do Ca1co. assucar de 1.ª. a $800, 21$000; 18t) k1-

PEQUENAS 0-;;CORRENCUS i~ i~l;sss~iia~·a: !~id~. S:~s~~~S°':O'. 
Apr-esentou aueixa hontem na ,j--_ ?'Vl~()(): 10 kilos de arroz. a S700 .. 

t:g:i~!°;.,,poJ,;,c1t,~ce"[i~~r~r:;,~".;,',, 7W\JJ 1 kilo eh manteig-a. 7$000; 1 

subtrohi<!o de sua residencia, á cu,i ;~ºd~\~':,,~/!: ~~~- ~~1\ m~1f~ 
do,; Tóoos, diversos objectos. ~e matte. lSlOO: 900 kilos de carvão 

IM POTENCIA 
Quer ficar livre deste grande mal 

que tâ nto nos acabrunha? Tome o 
maravilhoso ELIXIR VITA SENIL. e 
·,erá o seu effcito Jogo a.pós O teroelrr 

dii• di ~5,;'iCO real dOS enfraquecidos 
Considera.do pelas maiores sumrn1<1a~ 
dcs medicas, oomo o Elixir de long .. 

vl~pre hoje mesmo um vidro ... 
Preço de um vidro, 15$000, pele 

00
;.ci~,,;;à';:

5 
e~~~as as Drogarias e 

~:,;-::::n1Ístrtboidores neste Esta.do: 
A. PEDROSA & Cla. - Pra<:a. 15 dr 
Novembro n. • 109 - JOAO PESSOA. 

v,:u:etal. 90.;;ooo; 1.500 litros clf'- fari­
nha de mandioca, a S280. 420$000: 400 
lHro~ d~ fei ião mulatinho, a ~00· ..... 
?4'lMO~: 2á kilos de sal eTosso. 0. ~M. 
.5$000: 2 litros de kerozene. a 1$200, •••M· 150 ovoo de 1?a!llnha a ~100 
?4!lQl:O; 4 "nllinhns. a 4$200. 16Míl0: 
fr•1ctas. 42SOOO: 2 tl.iollos francêses, 
2$1;0:J. Tot.ai 3 :519$400. 

SN:-·retaria da Fazenda, Agricultura 
P 01Jras Publicr,1.1 - Para a Cadt"ia 
µ,.t-i1;,.a d~ r~nit:-11 fnffi<'iJ1'1.- tiP ,.~,_ 
ca.d :s), o. Diogenes Chianca, 4 latas 
d~ t.int.a orrt~ "Ford'' cte 250 2Tm<; 
o 7S.'l00. 2/l,'O'J'): uara o Porahvba 
Hotel. a Souza Co..muos. 2 nn,.es Ô." 
cantnnetrn~ <le feno fTIV. rle 8 X 10 
,, 7"1JOO. 14=: 1 kllo rt,; cêra rle ce,·_ 
naúba, 10$000; l fecha.dura para. porta 

Dia 15: o tempo c·onssrvou.se bom. Localidade Estado 
Maxim" 31. º2. Mint'lla 20. º3. São Luis Maranhão 

Guarabira - O tem1)0 foi bom pzla. TherezitY' Piauh.v 
tarde e á noite. Dh 15: o ·,emoo Barras Piauhy 
00Pee.rvou..s2 irr.t.aye,l se-m chuv11. campa Maior Pic..u...""w 
Maxlma 33.'6. Minima 24.•4. Ravmundo Nonato Piauhv 

Espirito Santo: - O temoo ccme,c- Floriano Piauhy 
v-ou..se bom. Maxima. 32.•2. Mini.ma São João do Picuhv Piauhv 
19. '6. SunPlicio Mendes Piauhy 

Pombnl - O tempo oonse,,-ou.,-e / Fortinilo Piauhv 
bom. Maxima 36.'Ç .. Minima 22.'·6. Cmtheus Piauhv 

Umbuuiro - O tempo conservou- Crato Piauhv 
se bom e .sol)rando v-ent.os fraCf's de Ipti Piauhy 
suéste. M,,xima 28."9. Minima 20."1. camoos Saltes Piauhv 

Em oullros pontos - De 14 h. de 14 Nova Cruz R. G .. do Nor\e 
ás 14 h. de 15 de.abrll d-e 1932. Ar.ia Branca R. G. do Nor• 

Maceió - O .temoo _ oonseM-~U-~ Paus dos Fenos R. G. <lo Norte 

~k~:.rf~~s.~!~~a 8

20~f.°ª~~ r~:~: :: g: ~~ ~~g: 
nlma 22 · "l . . João Pessoa P~rahyba do Norte 

OUnda - O temp:, foi mst.avel "";1": Guarabirn Parahyba do Norte 

~:v:1 te~11t!a~6 ·!5~~tf~~~~;? :~}1~al :a~:~~t~ gg ~~·!º 
~ .. "f~rlcio . .:\Ia.xnna. 29.' S Milmra Cal~z-eirn.s Parah~ba do Nor: ~ 

Até ás 20 h<:~a, nij.o havia ,obJZ-g:,.:c ~~\;h~o Rocha ].';.~~~:,;,~ª J: ~~!:;< 
teleg,ramrnas de Arem, Natal '" Sole-1 oiinda Pernambuco 
dade. Nazareth Pernambuco 

DESPORTOS ~:;~-~·~ousns ~:~~!~~~~~ 
A REUNliÃO EXTRAORDINARIA ~~~~~tiJa ;:~~~;g~~~ 

DA LIG.4 j Timbaúba Pernambuco 
&,uniu-se hontem. á noite. a dire- Ma.e ,ió AJa.gôa, 

ctori::... da L. D. p.. com a ores:mc.& A~~ua _ Branca Ala1tôas 
dos srs. dr. João Santa Cruz. Lu 1 Anadia. Alaaõa:s 
Suinelli. Anchises Gomes. João Ella• A:,·.oaju . Sentipe 
Bernardes e Henrioue do Nascim~nto Jtaba:~nn1nh!l Senztoe 
para tratar d~ modificar os ureço!, Ptoon.\ Sere1oe 
dos lngi·tssos no canmo dos imms. Po~omr~ ba Ceh.rá 

Discutido o caso. ficou delibrraflc Qu:xada . Ceará 
aue o ine-re'":::':.' ueral seriu. 1$000. Esta Quixe!amob1m Ceará 
deliberacão t01 ur.anime. le'uatu Ceará 

Também se decidiu. QU'~ seria era- E~?br~.l Cf,,ará 
tis o in'.!Tesso de senhoras e 0210 pre- ~icos~ r Ceará 
co de ssoo a entra.d.!1 de creancas c~~~~~a,s ~tI; 
os O s!f:t:osL~rui:iuá~~~;~~fezs ºu B. do R G. do Nort~ Bahia 

ve<:sem 50% de abt..timento media.nt -· :i~
11

~;~~
0
nco :~a 

apresentacão do recibo de paganun~c Lêncóe~ B;hi! 
do ultimo mês. Jrnuié Bahia 

Submettido. a voto.cão a a~mblé:· Ccncle:nbn Bahia 

f:!di~aiºepr~s:~:
1ª ci~{t~~~~~cl~m N.O~'A - Não fora.m rec.:bicios 

não ·~ra acceitavel e assim foi r.e.ieitfl-, ~~1:~~~entgÜ~~:1~;~ga,ct:ª~ª.1~ 

d°Ã_ ~~ss'i:o1ªfr~~~~ rómente deste as- 1 do da Parnhyba · 

Ch '.I.V'l e,n rr.U ime,ros 
266.1 
150 5 
llã 5 
.wa o 

47 7 
214.8 

.l.8.5 
40.2 

134.0 
71.1 
47.3 

150.6 
20).2 

84 .3 
63.8 
71.0 
44.4 
17 .9 

224.2 
55 .0 

105.3 
174.2 
102.4 
79.2 
14.5 

123 .6 
37 5 

133.3 
11.8 
36.8 
~0.1 
92.2 
82.4 
50.8 
55. 3 

620 4 
129.2 

9.2 
191.0 
74.3 
39 .4 
61.8 

103.6 
68.3 
66.1 

2M.7 
491.0 
39.8 
~l.4 
q7 J. 

69.9 

Dias de choca 
:l3 
18 
13 
10 

4 
6 

8 
16 

5 

4 
2 

16 
6 

19 
6 
8 

16 
3 

18 
6 
3 
4 

12 

9 
22 
10 
10 
21 

R 
7 

12 

25 
5 
8 

6P 7 6 
n (1_· l'."nnchos. dn5 Sfltltintes oost.o~ 
M~r.1u, Touros. M·.~<;orl f" G:,ve.nna. 
class e.sr,ecinJ. em João Pessôa. Est'1,-

A lutsio V'rrsconr:ellos. e-ncarree:ado sumoto e loe-o foi encerrada. servindo 
de 2.º secretmio. designado n~Jo sr. 
oresidente. o sr. Joã.o Elias Berna.r~ 

~~~~~~~~~-

des. 

TREINAM. DOMINGO, OS DOIS 
QUADROS DO SANTA CRUZ 
COM OS DO PALMEIRAS 
No campa da rua Díogo Velho. ás 

6 30 da manhã. de domingo. treina­
rão os dois ouadros do Santa Cruz 
com 05' do Palmeiras .. 

O director d:e desnortos do alvi­
rubro t>ede o comuarecimento dos 
amadores eOaixo, imureterivelmente· 

Co1Tela. Petra. Mnthias. Itabavon­
na, Zébraz. F~!ix, N:lson. Fernando. 
Oscar. Bivar. L~urinho. Zé Mo.ria 
Amorim. Pedro Paulo. Astrm1ildo 
Mario. Alberto. Zé Pessôa. Hernan! e 
Franou1nha.. 

Torlos os outros QUf' comnarec"rem 
servirão de reservas dos t•t:i2ams". 

E' rsta, um.a zy:rd.he .. e. ~ ,'~mm ... 11.. 

R~ .. blda " t1. 1,n}o M€U .ante-e.-·- 'r, 
foram citad()c; os ctrnun:iad-rs (f1s. :~o 
e 311 para. a formf'\âo da culpa ,- -,ua­
w·tcados e devidamente in~-err1ga~'.:;~ 
na presrnr!'t dr ~eu a.dvof,"ado, que. T) 
prazo lt'rra l, o f 'l eceu a., aU~nçâ€s 
de fis. 45 a 50 , . 

Qpvldas as tc'-temunh $ da acn11-
'·3Çiio cn1 numP10 P. tri·S-, dc-poz .lin­
da. urra refenda. ;, a rt'queriment) 
do dr. promotor'oubl1co. F.e proced u 
a acariaçü.o- de t 1s. 78 t>ntre a~ L-e~­
temunhas Mlln,iel Ludovlco de !'arias 



A UNIÃO - Sabliado, 18 dê abril ílé 1932 

e Severino Ribeiro da Silva, contar. esse que t•aria pa.rn o ~lo de uma ra. ao 2.• revisor cleS<'mb~r~a<lor Souto P•stõn. Relator deoombar~ador Paul, 
me tudo c~nsta dos autos. mtlta, li d!vl.sã0, a lucta ~ " odb. iraior. Hyp;wto. Appellante a Justiça Pu 

Encerrada. a !nstruccâô crlmllrnl , Ora, a 1~ctin1n do , ttribuldo delícto Idem n. 7. da comarca de João bl!r": annclla.do João Mlnervino d 

1uim: a.noellll<lo Horacio Ferreira d 
Carmo. \'Ull?O ·Carminho". 

Fore.m REº • 'lados os resp,.ctlvos 
n.ccordJmJ juntos os does. de f!s. 66 a 74, o rr- de apropr!nçáo - Smith de O.Lvelrn. P soa. Amiellanv.- a Standa1d 011 l\reúlo. 

rii;;~n~~t~~";.:~USJ;ç11s1:1~11c: ;r\:: de iis.c':"cº ~~t'J:'t1!.8 
6lf~·:~~i~~o ~i~:Cª°ct~ ~s1!~~1\) apg:;!;;,~.r~ .. ~~; c.1tl~!~tor

14
' dde"se~~~a~~rEs~:~~. Prefeituras do interior 

insistindo pela condemnnçib dos do Indiciado Hercnlono de Ollv,,,tra e Manuel Azevedo. passou os a.utos ao B-'ndeira. Aooellant, o d:·. luiz d 
swnmar!ados. é. exce~ão de João Vi. es!a patemld!Ule não Podia. e ué.o l)Ó. 3 ,• revL~or desembargador Flodoardo direito; am>ellado Antonio Henr!Que 
cente da Silva, e arrazoaram ·J ad. de, ser negadR ~nm ~ ·'anc·diamentí, a da Sl!veira. ela Sllva 
vogado da defrsa , o Indiciado ,Jook que se refNe a certi,iii-0 de fls. 69 v Embarnoe no accorclam nos autos Id<'m n:' 9.1. da comarca de Are!e 
Herculano que, a p.ut!r de fls. 52 A lnscripçiio no registro civil de o.As. d,' <LTJOC'llaciio clvel n. 19. da comar- RelRt.or desembargador Souto Maio• 
,cm fawndo a sua propria defe•a, cimento por C<'rtirlão n fls. 67, •'U.1a ca d, Joiio Pes,ôn. A1Jt.>ellantes e em. Aopellante o juízo; aomllado Antv 
, isto o seu 1mtro110 haver-re cu ter tt.Ulhruticidade nfl.o foi cont~ ~ndn, l.mr~antes Francisco Alves Bezerrz e rúo Leal. 
sido destitu!do. tem fé publ!c,, e só oelos meios :rtgu. sua mulh r; am>el!ado e embargados Idem n." 9. da comarca de A. rlc 

o que tudo bem Visto lares de d!relt,o pode ser lnvR!idad, Frnncisco Soares Londres e sua. mu. Monteiro. Relator des. Souto Malor 
O procesrn cor1·E'u ,·egu!armehtr, ou nnnullada <rev. DirE'ito, vc,l. ~9 png. lhcr. O dc~embargador Souto Maior, Appel!untc o dr .. 1uiz de dll'elto: an 

Nm observanc!a de todas ns exigen- 458). passou os auto., o.o 3." revisor desem· pellado José Bez.rra da Silva vul1< 
ci:u Ie~·aes Quando, entretanto, essa i.mm11nlda. hurzador Flodour<io da Silveira. "Jo_é Chano". 

Da sua 1Pitura se d"-nrrherid~. seu df' crlrnlnfll não houv"sse, alnd~ ilS- A~ravo de petlcã.o cornmercial n. P"'t!,.ão de d:'saforamento n º 1, d 

.\tU3ICIPIO DE PICUBY 
Balanl'ÔI<" da. Reoeita. e D.,.pesa, d.a 

Pr,~ff'iti.ua. 1~Iuníct_pa.l. durante o 
ne, de março de 1932 

RECEITA 
1 Licenças diversas 
2 Imposto de feira 
3 ImJ)06to p,edial 
4 Reg. de Ent. e sahida 
de mercadorias 

5 Gado o.batido 
6 Atericão 
7 Taxa ·de Limpesa publica 
8 Patrimoriio 
9 Imooot.o sobre \ W-
culos 

10 Matr!OU:as 
11 D!zlmo de lavoura 
12 P..en<:.as diversas 
'3 u,vida activa 

3:249, 764 
1:4121,600 

$ 

1:209$400 
332$5fj0 

$ 
382$000 
2<Y7$200 

40$000 
$ 
$ 

108S<JOO 
s 

!'l'nnct,, esior,o, que Maria Benigna sim, o crime de .,ipropriação !nrlebtto 7 dr, comarca de Campina Grand". c-omarca de João Pes.sóa. Relator de, 
P!nn~é ,·ivcra com o indiciado Jo..o,;, não pad!a sobre,,ilsttr. Falta.lhe o ele. R.!ator d.sembar,:,oor Souto Ma101. P~ulo Hv1>aeio. Reauerente o or. e 
Herculano de Oli\reira. ha,·fa 111ai~ rte mento moral, a intenção dolosa ,:. ,,.Q AgJ?ravante s. A. White Martin•. 1 m!J:i<"rfl\'el Sev~1_·1no Toronato da SilvB 
vinte annos. como ,e casados fosSE'm., existe. não re~ultou provado dr .. u. a2gravado o dr. iu!z de direito. ore I App.·Jla<:â:, ~1ve! n.· 31. do. comar 
sob a m•smo tecto. re;,art!ndo nu. tos, e o julgador não deve l>N'Sum!r ,1 !ator passou os autos com relatorio • e. de Bcnaneiras. R<>lator de$. Sout 
tua.ment:') affoiÇÕ()S e concorri0ondo .'5Ua exirt.encia. por rntre as falha:s ,~ 1." revisor desembare::ador FlodoardJ Mnor. App:11ante d. :Maria Eulali: 
para a obti:-nçà'l do patrlmonio com- de~\"iOS m")rnes da conducta de ai- da Silveira. t·_ sôa. da Cruz Lima. ass· Lt;ida '>O' 
mum. Dessa união. nasceu. em 1909 guns do.(; denunciadas. ApJJellu<:ão civel n. 6. da coma~·ca .í·u marido Antonio Rio Lima; anoel-
1doc. de r1s. 68) Smith de Oliveira Com effeit,0, o accu.sa.do José 'l.errn_ de João Pessoa. App-llan!.<'s Rosbarl l~do o <:soolio de Antonio Tertuli~nr Somma da receita 
qu~ sempre \.·h·eu sob o amparo mo- lano que vivia maritalmente com Ma- Drasil Companv· apoellada a F.1.Z _ da Cruz Mar<rnes. Saldo oo mês anterior 

6:()41$364 
2;194$565 

~!~ct~.i'~;:ri~~nt~e deH~r;h~ª
1
i~s. q~;· jt :i~i:~ i~~~,.:~:ni..

60
; 'c~:~:~ll~~ f~ :1!:'.ªi~;,~ ~~se~~:g:gor So;~: co~~~~~.m~'.'.1ºi4~ r:ti~~ai~ "d~a~:~ Total 

57 e 681, o registrou ,m 1916. nesta sa sxieclade de fa<'to: dlspunra ,le '•<:!. usor deserbar><.-dor Flodoardo da sn. Pessoa. Relator ct,e,,embanractor José 
cidade, conforme a certidão de fls. dos os bens, vendio...:,s, remettia <li· \cirn. N?'"'es. Inmetrante o bel. Antonio 

DESPESA 
1 Prefeitura Municipal 
2 FiF.,caEzaçáo 

9;135$929 

63. l'eg!stl'o de nascimento esse can- nheiro para Smith ms. 591 e delle Despachos - Acéão penal n. 1 ,tu Bôtto d~ Menezoo. em favor ~os '" 
relJado, a reouerinwnto da Promoto- recebia pedido,:;; e ord-rm; oara nllenar comarca de Alagôa Grande. Rddtor cientes, Seraohim Pmh~1ro de Albu­
rla Publica r n.,. 67). o .'leu patrimon!o • !Is. 17'. 1ncriml· desembant~dol' Paulo Hypacio. Do· oueroue, Octo.cilio Berucio. 0ct:1cilio 

Por q11~stões intima.:., Ma.ria ?ina- nsl-o, ao de-pois. é wna maldade. nunciante O dr. Antonio ovidio Arnú-1 Virgo'mo da <:Josta e outros. Nao se 
:;é e José Herculano, depois de ·"ntc3 Por outro lado. ,lS indiciados '.Pedro 1o Peretrr.; denunciados os <lrs. Siz•. tomou conhé'C1mento do "habeas.cor. 
ª!lnos dP convh·encia. briqaram e. Felint.o e Manuel 'Ravmundo. mar- nando de Oliveira e Praxedes d;i Sil- ow; ', em_ nart·. e _rn narre lndeferrn­
v1olentamente, se separaram. ~ur'::(in- chante um e comprador de pado mr;\ va PitanR:a, o relato.r mandou aue 

I 
se o oed.1?0 .de avoca~ão do inoue1it"' 

do. daht, este proce:;:so criminal, ·•rcfaz~r". outro-não oc<liam saber. remt>tta-se copia da denuncia a cada. Por unanum~a~e de votos. 

3 Thesourar!a 
4 Obras publica.s 
5 Contribuição ao Estado 

r15(", á In.:.tntc<'ão 
6 I!huninaçâ-0 publica. 
7 Limpesa 
8 Cemit.erlos 
9 Subvenções 

l:J De5p::-sa~ di\.·er.s&..s 
11 Divida pas.siva 

460$200 
160$000 

1;236$417 
2:487H66 

1:íl4Jló?04 
7CJOSO()O 
215$000 
142$000 
2638533 
83~33 

$ 

a.lfm de entra~ ctemftndn~ ~xistent-?'> e nã::, tinham razão parâ tal, da PI"(,- um dos d:'.nunciados recurs<? crumnal n.º 1. da comarca 
n.o foro l.e,:;te termo. Proruradorn ,fo crd~udn criminosa ou náo, do ne-go- R:curso criminal n. 21. da comarca de Catole do Rocha. R~lator desem­
fi}ho, então na cidade de ,Joâ{J .::tes- cio que constitue a :,ua ·,abitual :>ro- d~ Guarabira. Relator desembargos- bargador .Manu:.! A.zev~.º· R~conen-
srJa, Maria Pinagé apr.Psentou á 9.U- fis~áo neste termo. dor Pedro Bandeira.. Re.::orrenV:s O te o ~-" sur:mleo_te de 1~z de dlre_i~: SOmn . .1 d:1 ckspesa 
tor!dade policial a queixa de f!s. 5, Os no;,,;os Tribunas têm conssv,r,. réo Manu,l Clandino Pereira e O dr. recorrido Franc1.,co Jose de Arau10 Sald para &bril 

7:538$063 
l:597i,876 

allegando que o ,;:eu amasio s,e "cbs- do que a cumplicidade pela receptação promotor publico: recorrido O dr. luiz Deu-~ Prov1mento ao recurso. oor 
tirui.va inlusMficadam-ente .;m nã'.l <-n~ .::;e caracteri,..a o~lo •·.::,ncurso :1c.:e~so- de direito. o desembargoador oresi- U!)SIUmi<:}ad~ de .votos, para oronun-~~ar 3: ~~ih8~]:etJli~!i~i~o dono'', ~~àl~i ~~;ti~1c;~ns:~~~, ~~~:m~ ~~~;~~ d~;g·~~l~e?r~~e~~:a~~~~~~ufi!º~ CJro~lI~~;~i~~~~l n. 121. do ter 

No debate judicia rio, V~ificou-Sf' cumplicidade <Rev. de ··Jireito. ·vol. t'l, relator ora ano~entado. n~~ d~ MI.Sencordia. da comarca d• 

Total 
Picnhy. 4 4 1932. 

9 135$929 

E. i\lal"êdo, seeretario} respondendo 
pelo prefeito. 

Lauclelino Henriques. thesoureiro. effoctivamente. que O citado JoSé pag. 108). Para. que se verifique o Idem n. 17. do termo de Cabace!. ~~afco. ~P:elator desembargador Ma· 
!Jerculano, verdadeiro chefe des::~ 1 crime de rE.Cept~çi'í.::, não bast.a ~ 1>ro- ras. Relator clesembarg,ador Pedl:o dee ~,.fA.:,."' ?do. Aooellan~ o dr: 1m 
~rregular communhão. Vf'-nde-u. em cedení'ia criminm-.:1. do '.)bjecto, ::;rndo Bandeira. Rccorrent3 o dr. JUiZ de m \.l r_.to. aTlo:18:(lo_ Joao Chl'lSOS'(~. Se"ea-o •1·vre 
Julho de 1930 .. no logm·. ··Ban-igu:fa.·· tamb 0 m indi~pensavel que 0 recepta- direito da e ~fi-0 comr..rca de S. João loºu-~a1b~sa. Prelurunarmente annu_i- U 1..4 
deste termo, aliás autorizad:1 pelo seti dor saiba ou tenha razão de sa.ber da- do Ca.rin: 1 .~ro1Tido João Lauriano. a 

0
:, o. rnl,gamento. ~ª·~dando o reo r~:~~~~ri~-0.s'~:~u~~~ad~;g,.~r::o ct;:: ~~?_11~2p,=~e;~i\ª: (Rev. de Direito, 0 des-~mbar~·~<1.nr oresidente desi.Jmou tos \O .lW'L DOr unanm11dade de VO­

lmto e Manuel Raymundo, ~mbos Esta. jurisprudPncia está accord1: ~ui~TI~~a~-g:J;~~~:o~~~o ap~i~~~cfo~ª ÁoPellacão c_riminal n. 93. da co­
c<;>mpradores 0c g:ldo nestP munici- oom a doutrina: "Na rf"Cept.acáo. a Anuellccão criminal n. 25 _ da co- ~aad1ocra Sodc Areia ... R31&tor des.:rnbar­
p10, e. por este motivo. foram inclui- iutencão criminosa consi-:te não ~ó '10 marca de Caml>ina Grande. Relator fuizo· a uLo Maior .. Aooellante o 

Escola "Remington" Qffi. 
cial "Padre Azevêdo" 

r:ton~º~;i~~i~~~/~mº co-auton,s de â~'1ht~:,en~n1:rad;rig~r;; :Or;;N.:.::. ~:~º~~,.~84~~ti~:~~b~:.:':de~~~:n~~; ~~~a"o~n~~d~ =1~~ão~r ~~= 
::~f(~!~i:~P1~;,;t;;,.'cJoou~w~n~Jo,~1:.!dla,.ecdto~;,1;;_ ~1J~:!nm!~itJ~1n2É:1~~~~ ~~~o:ª~;~fgen~~- SJ~:~~ disedi::~;~ rê~D~~~*~ cre~li~'ºpar2.i;vct.mandar o D~I~~~~~ ::::t-0~:n~':s7e<hesi-3.• 
demais indiciad~s. compra~do-õ'.' :;,. Crimirutl, pag. 595, citado·Ppor Ott,o ba.!g:ador Pa,ulo Hvpacio. uc.ra substi- de Campina Gran~· º·Ref ~m~;:Q !,>"'~~:n:e f:-0 a~~~te a~:ta~V:~ 
co-autores df'sse delict~. como enten. Gil, em Rev. de Direito). Outra não tmr O rela~or or_a ~oosrntado. Flodoardo dr.. Silverr!" Appef1azite yj,: inscripções pa.ra os concUI".·os de Da­
de o illu.,t,·ado dr. momoror ·oubli· é a opinião do i!h1stre maqist.rado Aonellacao crll'!'lI!al n. l8. da co. cente Ferreira· aopeÚado A B to ctylographia e Tachygrapb!a, a se 
co. ou mrs.'Tlo cumnlices dessa '1Ctl. Galdino Siqueira: ''A rrcepta-<;á:> ·Jre- marca d.e Ca1~zeirr..s. Ralator desem- & Cia. Nego~-Se orovimen~ á ~o~ realizarem no proximo mês de julho. 
vida.de criminosa? Impõe-se de ac- suppõe assim três condições, :eferen- barJtad?r. ~edro ~~~de.ira. Auoellan J'.>ellac;.ão. para confirmar a rentenca No referido concurso de Dactylogra_ 
córdo c-0m o no·so s te ' 1 1 [ te â materialidade , â moralidade do te ~ d1. lU'.~ de dtLito. a.ppellado I<l· aooellada. oor unanimidade de votos. ph!a se poderão inscrever tanto os 
princípios doutrhlari~s :."'a1~ª d:· •.cto: l." a retenç~- da coisn, 2." ·,b. n.ac,o _:3ezen_a. O desembau~ador ore. rrrroooido o exmo. des. Souto Maior. alumnos do Curso Officialimd0 pelo 
tudo, com a prova dos autos. um, uda por meio crmünosa e 3. v quz > ~ident. des!~nou O desei:nb~rgacto, Apoellacão civel n. 31. da comarca Estado como os do Curso Avulso. O 
resposta negath'a.. por isto niesm receptsdor tenha agido dolosa ·1U ,-uL Manuel Aze,êdo. Para substitmr ore~ de Bananeira.s R<>lator de s t pra1,0 para as inscripçóes terminará 
QUP falta a intt>nçáo dolosa na attri. oosamn1te .. E accre.:centa: 'lge rlo- lator _ora aoo~,.n~_ado. Maio~r. 'Appellãnt.e d. Maria

5'Euf:11; no dia 30 do corrente. Secretaria da 
buido aprooriacã-0 indebUa "'a figur lo.sarnente 1105 termos da lei, 01uanclo Cai ta _avoca.roua n. 1. da comarca Pessoa da Cruz Lima as..c;-ic-tida ., . E.:cola Remington. cm 124)932. -
juridica criminal do est'f'llfonato oã, ~ahe que a coiM foi obtida po1· 'l,lefo de Alrg-oa Grande. Relator de.sem- seu ma.rido Antonio Ri~ Llmã· ao~~ Anta d<" Fig-ut'lirêdo, 8ecreta::io. 
encontra n<?nhum apeio nesY's m~~m criminoso. barg-ad?r Pedro Bandeira.: RRoue:ren- lado o esoolio de Antonio Te~tulia~ 1 
autos. O proprio fncto. descript.: Ap·,iado em valio,ns ,,oiniões rchau. tes JoSé Herculano de Ollve!m e suo <la Cruz M~roues. Adiad . . 1 'A 
pelo or~am do minlsterio public, veau et HeHe, Trebut.ien. ,~·1.tr•J\ld. mulhe~·. 001· teu a~~·ozado _bel. Anto- nLnto du relator. 0 3 

J.'eOUel"l-
como delictuoso. repene c~ta ulthri Jarnot. Haus Tuozzi ,z cutro.s, ·~ cl 1 nlo Ov1dio dP Arau.10 Perell'n. 1 Re-cnrso de- "habeaS-coiT" ,. º 31 

Previdente'' 
hY!Y.Jthe e. poh. não sP ,enquadra ei ·€ce: a scit'ncia deve :c,reexistlr, m Embr,rgos. ao accordam nos autos da comnca de João Pé.ssõa. ~~cOI'-
nPnh11m dos ns. do art. 338 do e Jelo m~n,..··, <.:er concomitante :,-0 f1ct de appell~.cao cível n. 9. da .comarca rente O dr. tuiz de direito c:!.a 1. vara QUADRO DE OBSERVAÇÃO 
digo Penal ia 1·eoc.•pt.ação. e não posterior, u,·,1, de .cam~ma Grande. Relato, <lesem; recorrido Jooo Soares de Araú.1o. 

Com effe!to, o estellbnato rm ·u 1ue não ha crtminalidfV:!e se a sci~n ~aurnctm Pedr? Bandel!'a. Apo,llant, Id•m n: 35. da comarcc. de C D.Dionisla. Barro,; Moreira, ca.srrda, 
feição ongjnaria carzct.Pi:istica' "ia é cupTe\'inieute 0 não ·ão "f'Stltui. .:: .e~ba1gan~.-, Zefe11?.º de Ohve1H1 G~ande. Recorrente O dr . .luiz de di 46 annos. 
cornmum, deve Re;. considerado ('cn 13., ll"i C'.)Usas havidas em hôa fé. :~.;;.ta Ma.unho e su:i mulhei .. appeJlados. r re1to: recon-ido José Branco Rib_f'' 
"d lictJ de construcção'', na :nhnn .;olução se harmonisa ~ais ·"1)1:11 ::,, emba.r7ados dl:. Fl.11;nc1SC0 ?°m·c1_a APPPllarão criminal n.ti 14. do ~~~- José Cast r Correia Lima., casado, 
oonc!~a e sign:ficativa de Dupin. < )rincipios que regem a m1pu~b~lida- Nobrega e sua mulhe~. O d~emba1- u,n de Es.oernnca. AppeJiante O ct,· 3a aruics. 
culpa.do constroe e desenvolve diar, ie criminal, pelos qua.es esta so e :id· gadol' Presldente. drnumou o des.:,m 1u1z de dtl·eit-0; apoellado Anton. Manuel Martins de Souza, 50 an. 
te ela rictima uma oombinação d~ ·,J nlssivel q1rnndo ha -YOnoom!tanci:3 rt- bari:r~o: FJodoardo da Silveira. Pilr Hem·iqm6 da Silva. 
dos, o, ardis e monobras que. mu lób e do facto da rereptaçao. d<'!}·n. substituir o relator ora aoos:ntado. Idem U.º 8, da comarca de A. 
d indo a sua vlgl!ancia •'mp1~0.ndo -lente de saber o recaptador que 1 ,au_ A1>oellacão c~mmilerc~al n." 28. dr Monteiro. Aowliante O dr. .iutz é 
sua credulidad-~ e 00;,, fé, Jevnm., .à ro·1 obtida por mdo ,,riminoo;o, <Dl. cN·o

1
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1
·se.ito: aooellado João Alves Mair· 

a dcsp~jar-re voluntariflmentc rJr ~P.Ho Pennl B1·asUeiro, P.trte Geral .... ..,.., ,.. 
objectc,, valores ou dccu1nentos c1 ,ag·s Zí7, 58, 260 e 261) Vldru & Oia. O desembar..,dor \>1. Id= n." 9. da comarca de A <IJ 
biç:ido.s. E5ta ncçáo, que é a Jeg A' vi.~t.a do P'XJ)'Of:'tJ, e tendo Plll COH- s1denL. m,mdou os aulos a rev~r Mo~teiro. An•,~11cintP O a,· . .1ul; de 

!oi~~ ~º':,;,';~~e~t:m!w~u:,;~~c:'. ;~:s"~ª~ri;:'c~~i~"'! d~:1:itg"~~~!sJ~. ~~i,.::escmbnr2ador Flodoardo da Si!· ii·~~~;rnl;i°:~~~~o C~~;o .. ~eurr~ 
de logo ·~'i grandes Jacos dif!erencia ·es da c~,pcci2 - jnlgo impr-::cedente ., Pcircc.:ere::: - Recurso de "habeas Id~m n." 12~ da comarca de Joã 
que separam 0 e.stellionato do furtr !enuncia para absolver, ecmo "hsolv·J, corous" n ~7. da comarca de A Pessoa. Apoellante a Justica Publi. 
de roubo. e da apropriação 1Jodebit1 ;S denunciadcs José Hel'cu!ano d','.)~!. Grande. R.col'rent3 o dr . .iuiz de di ,a: . appeilado João Minervino , 
No roubo. como no furto. r, a.gent vdrn, Pedro Fellnto do Ans ra_l. ,T....,:1.0 reit.o. recorrido Jo:é Diniz. .\.rau.1o 
realiY..a a c:ubtração da cou.."'a. ,ilhe! Vicente da Silvo. e M~ri ... uel ':?!l.}mund~ ldt'm n ... 36. dn comarca de Joü p--ticão de desaforamento n.º 3. d 
movei contra a vontade do dono air ios Santos, da accusaçao que lhes 01 Pe.ssóa. Recorrente o dr. iu!z de di oom~rca de João Pessón. Reauerent 
derando_c:ia da mesma com ou ~ · ntenta.da pela justiça publica. rAn<'ittºundesª. 2.• vara: recorrido Am:1i1.·( "li,' i,Src

1
.
1
,10·a.rniseray~I Severino Toroua.t( 

emprego da força ou violencia.; 1. CU.ilas na fo1ma da lei. ,, 
apropriação inde-blta apparcce 3 :'rau Puhli_que-se. intime-s,e e :t:egi:;I · ·-;,~ APP 11a<"âo civel ex-Offlcio n.º 1. Em. me~ JJara Julgamento. 
de do agente desviando o ,)bj,cto ~v Alagoa Grande, 4 de abnl de 1>02 · d:,, comarca de Itabavanna. Arme• Ass,gnqtura d,11 accorãams _ Peti-
lhc fóra espcntanea e prnv1amen• Ilraz Bar11cuhy, Juiz de direito lanle o dr. iuiz de direito; appe!l, ,,,0 de "habeas-corpus". n.• 12, dai 
confiado ou consignado; no cstell!<' José Re<:is Velho. ..n~rca de João Pessoa. ImJ>etrnnte 
nat., a P:>se das cousa6 valores e SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI A;>1>,llacüo c1wl n.• 12, da coman ,s advogados F1rancisco da Noh·~ 
qua.ntias é trnnsferida Só agente '" ÇA DO ESTADO de Manmn1rnape. Appellantcs Fral" \ntonio Pessoa de Sá e Fernando rlP 
;;1~l~~ch~rt!f~~~a~:~~1~tj:~t~r:~~ z-2 11 ntssão ordinctria. em, 12 de abril :~\:, B~t.is~, Fi<l;!_is tt°u~os: ... 11 Cunha Nabre2·a .em favor do oaeientL 
vo, ma.s uma vont,9de viciada palos en ~esidente - d;os~3;,ova.es. 1 tos e :a ~~1:e~~ an n os S. !irof.osé Duarte Dantas de Vascon-
ganos e pelos ~rtificios (Questões Cri Secretario _ Euripedes Tavara, Idem n." jG, da comarca de Itabav· l<lem n.. 13. da comarca de Gunra 
minaes, pa~ina. 19.20. Auto Fm·te) Procurador geral - Maur!cio Fur- Aannnl.l (O{'CoO ordlnarla. de des,mit,1 bira. Imnetmnte e naciente o Pl''ºO 

Ora, tal não aronteoeu. o denun tado. Pl~ anc"' tdi. ,Mand·a Joseoha da cor• misera"el Sizino Dornin!!'OS B9.n~to 
ciado Jo~é Herculano ficando-se corr ComP,ºl''""ram • os desembanzo.do- 'fc?ªºc ºt~· hnnod eL Lvra: aooeli k Rf>curso Climinal 11." 9. da comn.rcc. 
o gado que lhe fõra confiado. com " ~ ao ou L'l o e vra. de Itabavanna. Recorren~ 0 dr. 1L 
übrig'Ução d~ o redituir, teri:1 ~ommet res: José Novaes. Paulo Hypado, Ma.. Aor>ellacão commerdal n.º 52. da de direito. 
tldo uma nproprt[l.('áo utdel>ita lCod! nuel Azevêdo. Souto Mfl.ior. Flodoar- comarca. de Al~ôa Grande. AP~!~ 
go Pe!lAI. art. 3n § 2. º) e nunca nn do dn Silveira e o nrocurador l?etOl !artes Loureiro Barbosa & Cla. r.tn. 
estcJJiouato: e os indklad'cs Pedrv :t,,.~ do Estndo. Mauricio Furtado. a1mellada a lllil$Sa fallicla. de Joii:: 
I 1nto e Manuel Raymundo, adq1iírindo Df'ram-se as seg-uintas occorrencias: Luiz da Silv .... 
o, por C''1r:.1prn !o1•1Jv•ndo.o fartado "' Distrihuícôt·.s - Ao desembargador Alll>ellatão civel n." 28. da comare.1 
devendo sa1,el.o. J)"la qualidade 01 ~resiclent , 1vec,t-so de hab,2as.cor· dn Ca:,ital. AooellanteS Vkeut,> Car· 
condiçã-0 de pessoa a quem ccm!J)m pus n. 33. da com~rca. de Campinn neiro e sua mulher: appelfada d. M&-
ro.m, teriam sido (·Umplicei;; de~sa .1µro. Grande. Rccon:nt.e O dr. iuiz de dl- ria Am 0 lia Pcssôa da Costa. o dr 
µriação <(bel. Penal art. 21 § 1. , . rcito; recon-idos João Moreira de Procurador geral do Estado. aoresen. 

Não é Ce rc·.xmhecer-~e. porem, ne-.. Franca e Eduardo Cavalcanti tou os respectivos autos iem mes~ 
te proc., o, a figura :::.rimino1::a ,, : Ao d-.;:s.:mbare:ador Flodoardo dtt com os oarecere.;;;. 
apropriação Jndeblta. A ,iurlsd!çftc Silveim. Appellacão criminal n. 56 Destqn!lcão ãe clia - Recurso d• 
criminal náo pód alcançar q, scçã - da comarca de Patos. Appellante o 11 hrtbe-as-corpns·· n." 35. da comarca 
do summarlado Josf> Herculano, ·epu. dr. juiz de direito: aoocllooo Francis· de CnmPina Gr•nde. R,JRtor des:m. 
tnda delktuosa, mas t:io sóm.-nte n co de Ollveira Chagas, vulgo Chaqas bal'!l'ador Jo,é Nomes. Recorrente O 
Jurlsõiçã-0 civil íAuto Fcrte) 11'.>deria Ferreira <lr. iulz d• diceito; reconido José 
ser dispertuda para reparar o damno ... Ao dn.s· mlwr,nutor Paulo Hvnacio. Branco RibPil'O. 
refazer os pr~jui7,QS d que ri.' ·1ueixn Idem n. 57. <ln comarca de. Alagó1. Reem·~ l'imfn:;il n." 1. eia romRr-
!;ç1~t~1 c~cim ?~ia,lelrdeª. fEu,'.;~"'~3-0Yª":!~. te lo~ Grande. Aooellante Antonio Limeira ~a bde Caltol,·, lo Rocha. Delato· des· 

""' ' "' Guimarães; appell:ulo o dr. iulz de m argacor ,.•anuel Aze1·êdo. Reco~. ~=~ct~1:~~~:~o d! ::i:r~ \!;~, ht: direito ~~.~~ 0 r!~0;~.\~ile~:ai:Ls~iizJ~ ~; 
cencit>nte, de-sc"nd('nt(>. e a!lns nos Pas.i;aqens - AUPellncão civel n. Araú1o. 
m•~mos g.rAos. 1Coct. Penal. art. ~$35). 10. do termo de S. Luzia do Sabmrr. An1}':lJ!lcõ."l r.r1mina.l n." 8. da. ro­
Allé.s ló. ,, Codigo de 1830 ,·on.<;agrava da comarca de Pato,;. Aooellantes marca de AJagôo. do Monteiro. Rela. 
esse pr!nclp!o oue Whit,>t·~r .instifh, Malaaulcs José No<rnetra e sua mu. tor d•..s0 mbnrgarlor M. A,evêdo. Ao. 
pela conven!cncia de evitar.se J •s. lher: apoe!lados José Fortunato de oellante o dr. Ju!~ de direito; am:iel· 
candalo de um processo criminal '?Xer _, Mal'la e sua mulher. o desembarga- lado João AlvP-S Martins. 
ckl? c\mtr 1 nat nt - !}rox!.m08, actQ aor Mauuçl .A~vWo. p1!:;o\!. o~ auto!; l-ctern u." !ZO çt;?, CQ:??~rç~ ~ ,;~~~ 

Iciem n." 3. da comarca de Mam~n, 
inrnoe. Recorrente o dr. iufz de di­
reito; recorrido João Facundo Pilho 

Idem n.º 13 da comr.:.rca d~ It::tbav­
annR. Recorrente o dr. iulz de di­
reito. 

Appe1Jacfio CTiminti.1 n.º 127, da co­
ma1·ca de Souza. A1>oellante o dr. 
1uiz de dh,~Uo: aopellu<lo M;mn-:o 
Americo de Souza. conhecido por 
"Manuel Carnaúba oi. 

Idem n.• 20. da comarca de e. 
Grande. AoJ>ellante o dr. luiz de dl· 
re!to; ap1,:1la,to Belllno Noberto. 

Idem n."' 125. do tf"rmo de Concei. 
riio. dn. romarca de Princêsa.. Anoel­
lantc o dr. 1uiz mnnicipal: ao1>?lla::l 
João Benümo da Silva. 

Idem n., 19 da comat-cct d~ ,.. 
Grnnd;. Apnellante o dr. iul7. ,1,~ dl-
1·pito: ap1>ellado Manuel Felix ,1 
Silva. 

Am>ello.c{,o ct·Jminsl n.• 1 d'> ter· 
mo <l~ S. ,Toão elo Ca1irv. AnJY'lli:m' 
... Tn<tica Publica; apoelJe.do Migue! 
RoP.ado. 

Aomllaciin cr1Jnl11al n.• 89. da rr 
~rc:,; lle Jo:.<J P11~e~ ..... t>pe!lznte e 

nos. cas:ido, nesta. capital. 
D Maria Rodrigues Coélho, 50 an• 

nos, casada, rua B. da Passagem. 
João Maximino Nascimento, 45 an .. 

nos, casado. rua Vera Cruz, n. 40. 
Julio Martin.s da Silva, 34 annos, 

c.lsado, praça Aristides Lôilo, n. 90. 

Chamad:ia 

1.• •érle 

570 sem multa 
5'70 cont 

até 20 de março 
" 10 " abril 

371 S<em 
571 com 
572 sem 
472 com 
57"J sem 
573 com 
574 sem 
574 com 
575 sem 
575 com 
576 sem 
576 com 
577 cem 
577 com 
578 sem 
478 com 
579 sem 
579 com 
580 sem 
580 com 
581 sem 
581 com 
582 sem 
582 com 
583 sem 
583 com 
584 sem 
584 com 

5 " " 
" 25 " 
., 20 " 
" 10 "maio 

5 " 
" 25 " 
" 20 " 
,, 10 " Junho 
" 15 " " 

5 " Julho 
" 30 " junho 
" 20 " julho 
" 15 " " 

5 " agosto 
" 30 " julho 
,. 20 ,. agosto 
" 15 " " 

5 " setembro 
O JO " agosto 
" 20 " setembro 
" 15 1

• setembro 
5 " oui..ubro 

·• 30 " setembro 
" 20 " outubro 
" 15 " outubro 

5 ,, novembro 
•· 30 " outubro 
" 20 " novembro 

Chamadas 

2.ª Séerie 

170 sem multa até 15 de abril 
170 com multa até 5 de maio 
171 sem multa até 15 de maio 
171 com multa até 5 de junho 

Quota annual 

Bem multa até 31 de dez, de 1932 
Secretaria d'A Previdente, cm 12 

de la.nelro de 1932. - l,' 6e<l!etar!o 
J~ Cc.r.4% .Pl;crt,. _ .. 
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O COMMENTARIO ESTRANGEIRO I 

Hu dias comment~!!~~~~~~o Nf~nn~,~A~c?!eira situação, nJ 
A União 

ORGAM Of'FICJAL 00 ESTADO 
COMPOSTO E~i LINOTYPOS - IMPRESSO EI.f MACHINA ROTOPLANA '·DUPLEX" 

o rebentar de 1nais uma ri?roUu 11a ter.do, porém, o mesmo, até o presen .. J 

Rspublicu do Chile e também os pre. te, dado o menor signal de ~ua che· i 
;ut,.os que a s:wcei'Sividnde desses goda á cidade equatoriana. 
movimenfos caw;am aos paizes a cll~s Bem tntere.ssante é o momento po. ANNO XLI ,JOAO PESSôA - Sabbado, 16 de abril de 1932 j NU;)IERO 87 

sujeitos constantemente. lítico qtDe, desde varias annos, vtvem --------'----------
Lament,imos. ainda. que a America o, países da America Latina, desde os A CHEGADA, HONTEM, ULTIMA HORA 

do Sul viv.esse, parmanentemente, maiores, em popula,;ão e temtmio, DO MINISTRO JOSE' 
nessa atnwsphe-ra de ,rebeldias, que como o Brasil, Ar!,lenttna, Perú., Chile AMERICO, A ESTA CA· 
apenas red,mda em descreãito para e Bollvia, até o Uru.guay e o Para. 
e/la e para os seus homens <Le 1"1spon· guay. Em todos tilm .,ido promovidas PIT AL 
sabilid.ade. maiores cu 111Je1Wres intentonas. 

A ,w,·u re-.iohu;áo rw Chile foi des. Aos sul.americancs estão egual. 
coberta antes <ne explodir, a semana mente ligadas pelo numero e success1 .. 
passada, confárm . .e despachos de lá vidade de revoluções, as pequenas 
transmit'idos Republicas da America Central. Alli 

O govêrno daquelle pais conseguiu briga.se quase todo o santo dia. Mas. 

(Conclusão da l.' pagina) 
sito. eminente chefe ministro José 
Ain~rk:o nossa Pa:rahyba. Peço vos­
senc!a avisar-me aquelle titular pre­
tende visitar int,eri or Estado. Atten­
closas saudações. - Adelgido Olyn­
tho, prefeito. Jugular os primeiros impetos da re- a nosso 1.1.er, de toda essa onda revo. 

volta, p..1recendo mesnw definitivC! - tucionaria que vem envolvendo do 
m, nte fra.ca:.~ado deante das innu· 1\(exico á extrnmidade meridional das O sr. Raul Toscano de Britto, func­
m-ras prisõe. que têm sido effectua. , Americas. apenas O Brasil e a Argen. clona,rio dos Correios e Telegraphos 
da I nesta ca,pltal, endereçou á redacção 

s. tina prorlueiram s.=. conflictos inter. desta folha 
O 

.seguinte despacho: 
.{ recomposição do Ministerio Chi· ,u,s com = 1ust1ça ele causa e JOAO PEJSSOA, 15 _ Assxio-me 

leno iá fa:; parte dos novos planos de 
maior pro1>,,"ito para a nacionalida<Le.

1 

ás manifestações <le jubilo da Para-
regulari;;:a:cá<> r!ielinitiva da política mudando quase radicalmente a fac• hyba. a seu eminente filho José Ame­
daquelle pais e assim foi atirado á 
h ~ . . . ·m.ento subver cü.."J cousas. No primeiro. o Si. Getulio rbco de Almeida. _ Raul Toscano de 
muna mais um l1WVl • Vargas estabeleceu uma dictadura so· 1 Brito". 

tE10 _""'l uella Republtc_a. . ltda apoiada na opimáo unanime de 
P<,"' ~mda bem nao esfriaram. os' nac1onal1dade; na segunda, o general Elm companhia do mterventor An-

a."ontecmumtos do Chile, 1a se noticia I TJribuirú. governou com e-nergia e se· thenor Navarro, 0 mimistro José Ame­
ter estourado. na Republica rw Eq1w.. gurança entregando O govêrno ao pre. ric~ percorreu, hontem, á tarde, de 
él-OT. uravfss"inw movimento rebeldle, sidenre constitucionalista g. e n era I automov-el, após O alm<>ço, os prlnci­
tendo o chefe resp:!ctit'o, commanda~- Justo. eleito pelo consenso unanime paes pontos d,e nessa "urbs", indo 
te .'\Iendooa, se oporado rws na.vias I rio eleitorado argentino. até a ponte cio Gramam.e, visitando, de 
da esquadra, dominanrw com os seus J . . passagem, o Matadouro Modelo, a 
canhú:::.s a ilha de Puna, deixand,0 em D:.1s outros movimentos revolucio. ~aternid.a.de e outros edificios publi-
r.sifuação verdac:Leiramente difftcil as l naTios podemos informar muito pou- ca;. 

tropas fieis ao govêrno legal: Os re· co, devido M qua.~ cinematoqraphi- -----------­
beldes .fecharam o porto de Guaya. co da ,nu.dança rws respectivos_ gover- A ponte de desembarque do 
quil e iá dominatlt todas as e-ntradas •ics, DOm-0 acontece com o Chile. va. Sanhauá 
da referià~ cidade, rics nomes, num c,wto espaço á,e tem.. ch=ada 

Acerca dessa rebellião. "La Na· po, foram apeados cro po<Ler, podendu Hontem, por occasião da ~b 

cion" de Buenos Aires publica uma 
I 

SPT citado~ entre elles os s,•a. Arturu do appo.relho que conduzia o sr. mi­
nota, em sua secção internacional, di. Alessandrz e o coronel lbanez. nistTo da Viação, devido á grande ag· 
zendo reinar absoluta falta de noti· Continuamos ainda a pensar qu:2. glomeração de pessoas que foram 

d:ssa fórma, a Am;erica cro Sul tão cumprimentar o illustre titular, oe­
cédo não po<Lerá estabilizar o ambi· correu o desabamento de varias pran. 
en. ""e de confiança necessario ao seu chas que compõem a chamada ponte 
progrZ!.'JO e IUl compileto (l;esenvoZvi. de de.sembarque do Sanhauá. 

cias de C-uayaquil, "indice seguro de 
qu.? sr regJ3lam alli graves aconteci­
men'oe". Noticia ainda o grande or. 
gam portenho haver enviacro ao thea· 
tro da lucta um sm repres;mtante es. 
pecial o qual se 1encarregaria d.e in .. 

menta <Le todos os ramas àe activida. Muito embora regularmente assea· 
,;e. _ D. A. l da, a referida ponte carece d!~ sério 

concerto. pois, apesar de não haver 

( Pelo Nacional) 
RIO, 15 - n;acional) - "O t~~n~c ~f/;~tn/1,t\'}"~ã~rtlas cfo Rio 

.Jornal" publica uma entrevista 
concedida ao seu correspondcn- RIO, 15 - (Nacional) - Diz­
te em Porto-Alegre, pelo minis- se que o general :\liguei Cos­
tro Oswaldo Aranha. ta voltará amanhã ao comman-

Nessa palestra o titular da cio da Forca Publica de Siio 
pasta da Fazenda diz que o Rio Paulo. ! A ·CniãoJ. 
Grande não pediu nem pedirá _ 
de forma alguma accôrdo, pois RIO, J.5 1:-,;acional) - O 
este não é passivei entre os par-1 Diario da ,\ oite repruduz rc m 
tidos do sul e o Governo Provi- destaque as palanas do inter­
sorio. ventor Anthenor Navarro, so-

Adeantou ainda s. exc. que brP a viagem do presidente Ge­
nas palestras que tivéra com os I tulio \'argas, ao Seplentrião 
proceres gaúchos não se falou Brasileiro. 
en: accôrdo, te:1do apenas _se li- Esse vespertino, d i v u l g a 
m1_tado a expor a s1tuaçao do lambem, a opinião dos inter­
pms com a mesma franqueza ventores ::\favnard e S::dles, res, 
que se1:11!re usou. pectirnmentê, de Sergipe e Pi-

0 -~m1stro _ _?swaldo Aranha ~uhy, os quaes são de accôrfo 
seguira de ª:1.ao para Pedr~s em que essa viagem magnifico~ 
Altas, em v1s1ta ao sr. Assis re:,uita<los trará ao . 'orte A 
Brasil, pretendendo voltar n0 l..'niâo J. 
proximo domingo. (A Vnião •. 

RIO, 15 - Fôram nameados os ge­
neraes Esplril<> San!<> Cardoso e Bor­
ges Forte e o prctmotor Gregorio Sea­
bra, para. conhecer do p!"ocesso e jul­
gar etn segunda insta.ncia. os implica­
dos no levante do Recite. (A União). 

RIO, 15 - (Nacional) - Fa­
la-se na proxima reunião no Rio 
Grande do Sul do Partido Repu­
blicano, a fim de rever o prÔ­
gramma partidario. (A Uniãol. 

RIO, 15 - (.'acional) - "A 
Noite" divulga uma correspon­
dencia de Porto-Alegre, a qual 
diz que o ministro Oswaldo 
Aranha em qu:>.lquer hypothese 
não abandonará o governo. (A 
União) 

RIO, 15 - Telegramma.s ~ Sar;tos 
tlizem qu'.! a cidade está sendo attin­
gida. pelas cinza.s do vu1cão Monte 
Descabezado, isHua.do na ~etrdillNra 
do,< Andes. 

A d!rectoria de Meteorologia põe 
duvida a essa informação, sustentan­
do a impossibilidade da,qnellas cinz.ls 
a.ttingirem o Brasil. (A União). 

RIO, 15 (, ':~ional) - Esta 
sendo muito commentado aqui 
o acto de interventor de )fatio 
Grosso, exonerando o ch~fr de 
Policia daquelle Estado, em 
vista do mesmo fazer parte do 
Clube Tré~ de Outubro local. 
(4. l'niúo). 

Dft NELSON LUSTOSA dempçfio, o major Genuíno Imerra. movimento de vapoms naquelle anco· 
I ae:11'<lecendo ao sr. Interventor Fede· rooouro, cresce, dia a dia, o de aviões. RIO, 15 _ 

0 
encontro enil'e 

O 
mi-

Acornpanhando o ministro ;.f;r ~ 3 ~s:.f0 .'l,i':," .1,~'f.::-:ri<~'~ai~~= e o ,mico ponto naturalmente apro- ;,;stro oswaldo Aranha e O sr. Assis 

RIO, 15 - Deu entrada. hoje, no 
Supremo Tribunal Federal, o pedido 
de "'habeais-oorpus" impetrado em 
favor do coronel Theopompo Vascon­
cellos. a.c,,usa.do de cumplicidade na 
recente intentona do Quartel de Qni­
taúna, em São Panlo. (A União). Jos~ Amcrico de Almeida, che- t.ri\,uição d., gen.,ros aos flagell&dós, prlo.do a.o desEmbarque de passagei. Brasil será em Pelotas, segundo ade-

! t l 't I bor- e t.ambém despe<lindo-se de s. exc ros é aquelle local, que faz pa:rte do ---------
g<iu 1011 em a es a capi ª. a oor ter de viajar c·m aquelle fim, galpão de madeira da Fiscalização A TRAGEDIA DA SÊCCA transporte Gampina mesmo porque 

verb3 ci.T).00 contes está quasi exg,:,ta­
<la. Peço l6var oonhecimento e~-mo. sr. 
Interventor estas nossas pro\idencia.s 
até agora. Acabo saber chefe estação 
estrada de ferro de hoje em deante só 
poderá conduzir em trens ordinarios 
rrinta homens pelo que urgente mt!­
dida parte poderes competentes fim 
t.rar.spo1 t.ar maior munero passive! 
pare descong,,stiona.mento fa.mint:s 
esta cidade. Saudações. - Afrisio 
Brindeiro, . ad..i..-x1ini::."trador. 

do ,lo "Sa\Ola", da l\Iarmha de para ª cidade de ..:9-tos. do Porto. Os sertões nordestinos vivem a sua 

(iuerc1, º. nosso prezado con- ,u<;, f~~t~l~~dih,'iz d;:,,2:;_~ª.f'~~ot
1
~: '1 Não fôra a solicitude de _diversas, 11_.ra mais angustiosa, assolados pela 

frade de 11n1'.r~nsa dr·. ~els~n I da'd~. em offil!io que Jrigiu ao sr.

1 
pe&"Cas que no momento. alli s~ en-, seooa inclemente e. devastadora. 

Luslosa :rnx1har do Mm1stcr10 Int,erventor Federal, communicou ha- centravam, ter.se-la registrado, sem Apesar das prov1denc1as tamadas 
da \'i·,çãr, e redactor do "O ver assum.ido o Jul7.a.ao daquelle te,·- duvida. um desastre do qual, por c:,r-

1 

cem a pos.sivel urg,,nc,a. as noticias 
Jn~ni", do Rio.• ~?:rc1:o ';i~t>;e;:i1~\a~~ d'~ªi;~ ... ~ ,o, so.hlr1a muita gente contundida._ que nos chegam •ão as mais desolado-

O clif;l10 conterraneo segui­

r:, hoje com o titular <la Via­
,::Io ao interior do Estado, a 
fim de colher impressões so· 

L:ão Pinto. que terminou O quatrien- Solicitamoo, para o caso, a attençao ras. 
nb a 11 do corrente. d~ quem de direito, a fim de que seja I Air,da hontem o dr. Anthenor Ne-

t'f'ONO!WIZS srn DIN91:Dif, evitado outro caso da maiores pro- varro, interv<ntor federal, reoeb.su os 
~~r.n1tr111no o Tl!LrOlllAP III< portões. seguintes lelegrammas: 
,, '"'°"'~' cajazelras, 14 - Oümmunico . v. Sericicultura Parahybana 

Chegou hontem do sul o ;i<; J'~~~~~h!~~:1.f~~f~;~~ P<>r s:>licitação do sr. Incerventor 

av1·ão da linha regular da ua.des fronteiras ceare=s oonverglndo ~e4a1d~1~l~~teJ;.° ~ra~i::~tu:r": 
lire n f1'igello rias sêccas. Jornalista Raphael Correia 

Hrmltm á noite o dr. Nelsun De passagem para a Europa., cmde 
L,•.slosa esteve nesta redacção va, prestar seus serviços na Delog-;i... 
em visita aos seus amigos que ela do Thesouro Nacional em :rún-

esta cidade fa,oe noticia facilidade Jc,sé ca.r,avara. techruco em assurnptos 
"Condor Syndicato" transporte littoral. Maxima conve_nl- s,;ridcolas. que vinha prestando seus 

encia. verba distribuida este mlUlICl- serviços na Estação de Barbacena, 
pio razão situação especial acima ~x- Minas Geraes. 

d·~os, encontra-se nesta capital O nc.. Hontem. ás 13,30, amerissou: na ba-
aqni trabalham. '" ccnlf>.xran"..O jo,n.alista Rlaphaie ela do Sanhauá o avião da linha re· 
PORTO. ALEGRE SOB UMA C:,rreia, ex-dirrctor desta folha, d 1 ~ular <la "Condor", trazendo passa. 
CHUVA DE CINZAS DO VUL- Paara de Sant<,s e do o Tempo, d~ 1 geiros em transito para Natal e vul. 

posta. - José Bonlfa<:io, pelo pretei- Já de viagem para este Estado, o 

toOonceição, 14 - Tem causado sa- ~~t~~orc~!~~~~. ~;:f~~~~o~êr~~: 
tlsfa,;ão n ·sso povc medidas v. exc. o te!egramma seguinte: 

C\O ANDINO "DESCABE· s Paulo. ! ,o•.e corres1'.ondencia. . . _ 
ZADO" o illustre perlodist.a, que é um,,, Da agencia C. C. I. Kroncke, 1e 

está tomando benefido fla.gcllados este BARBACENA, 13 - Pcssuido ln· 
mwücipio. Confiamos v. cxc. i.nten- tens:; jubilo recebi ordem seguir essa 
sificará rn:ixima brevidade otJ.tros tra- cidade para orientar campanha seri­
ba.lhos maior vulto possam remir cicultura. 

RIO, 15 - (Nacional) - In· I das mais brllhantes pennas do Jor. 9resentante daquella empresa de na­
f()rmam de Porto-Alegre que a n'llismo brasileiro, tem sido muic,. j vegnçf .. o a.erea, recebemos nume!'os 
cidade está, no momento, sóh 

1
1 visitado pelos seus innumeros am!g.:·., l dcs seguintes Jornaes cariocas: "Jor. 

uma chuva de cinzas pro.veni- e arlmir.adorrs. nal do Brasil", "Diario Carioca" e "0 
ente da erupção vulcanica do I Ne•s•,s bre,·es dias Rapha.el eorre;c ,Tornai". 
"Dc~cabezado", da Cordilheira I so:;!.lirá para Recife, a fim de tom11:· Após a demora mces:saria, o refe­
das Andes. 1 pcs.sai;em, alll, com destino ao Ve!bG rido apparelho pro;seguiu viagem para 

fome pr,pulaçá<> nossa terra. Innume- Minha satisfacão se pr-mde facto 
ras familias já se retiram Estac! :s ter oppor:unida.de prestar serviços 
Alagô!ls, Sergtpe e Maranhão. Diaria. accórdo minhas f-:lrçss gloriosa terra 
m~nte chega aqui grande numero invicto grande João Pessóa, cujo pro­
famintos mt~nicipios São !0 sé ,!'ire.- rrranuna patrictico largo desc:rtino 
ni:ias, Oaja~iras, Souza e Sao Jooo do vem sendo desàobrado ampliado ga-
~ ~~t.ri;i;;t.a1~:~in't::n;,~=~~ ~ha~i~mente alto esclarecido espirita 

A população está extrema-, Mundo. " capital do vizinho Esta.do do Norte 
tes aqu~l\-es. mumc1plos faz t;,taJ to- / De partlJa para esse Estado, apraz­
dos 85 pesso.as deplorave.I_ estado m1: me apresonta.r seu i'liustre Interven­
sena. Coro1aes saudaÇ-0€.'6. - Jose I tor mlnha.s respeltos!l.S saudações. -mente apprehensiva com o phe­

nnmeno que antes se fizera 
sentir em Buenos-Aires e a p ós 
em J\.lontevidéo e ultimamente, 
se,.,unclo se annuncia. já attin ­
l!"irn :i.té a cjdade de Santos. (A 
União). 

NOTAS DE PALACIO 
Em te! '<m!mma de hontem, o <lr. 

rnf~~z:~~~ c::~~.1 ~:;.ci~:~SS~i~: 
o ~x~rcicio do cargo de promotor pu­
blico da comarca de Picuhy, do qual 
se achava liC'Cnciad,. 

<, pr,·feito municlpa.J de In<!á fez 
,'iC"i nte a.o s1·. lnterv-ent:r F~<leral QlV't 
6~ nri::'.ôrc10 com a cireula.r que r?ce­
b- ra d.z ,;. exc., está providenciando 
n::, "nL<.1:1 de ser construido um ne­
<:. olnio, n~ C€miterio daquella villa, 
dr:::.itaa,-·o ao ~xame vicer:Homico. 

o sr. Fiu,a Vma. gerente d) "O 
FRtrdo", .i"',..n:ll que se publicn em 
M"' ·tó. Fo:-tado de Alngóa.s, est-e\'iJ 
h~ m ,.., " Pa 1 a.cto do Govêrno, a fim 
d cicsr>c "~1:1"' do sr. Interventor F\:­
·l<r•I. i;or t r ele regressar â;;iuelle 
E;tado. 

O PROXIMO CONGRESSO DE TECHNICOS SANITARIOS L~t Josk d., _Piranhas, ; 4 :- .con- ~~ra~f~~v~~ ~~~:: ~;~;u~;:; 
rj: 1 ~~~~á~~~~~:; vY~~~claB!A11;1. OC111JmLSsao na P&rahyba. 

- --- DE R _Çlf E ---- Grande utilida,ct·e orçad:s trinta con- H 
J{i. se acham definitivamente assen- As interventorias do Norte no ))rO- tos. Estão ,trabalhando 350 pessôas ornenagens 8 Tiradentes, 

ta<ias as bases do c,ngresso de san1- gramma de. ~9:'~~a1ização technica, \ ;~t';.!g;~to~ ~~r!ina~;,o~~ ~": na Capital Federal 
tatistas do norte do Brasil, a se veri- estão attnbumdo so a techmc?s sam- 1 nrto ccmprando agua dois kllometros A r<'speito das homenagens que vão 
ficar em Recife, no proximo dia 8 de t.e.rics as direcções dos serviços de I distancia. c~nsulto vossencia se devo ser tributadas. no prvximo dia 21 , na 
maio e onde se discutirão ns base,, saúde, exigindo-lhes o tempo integral ' continuar referidos serviços e peço CapitsJ Federal, á memoria àe Tira­
<l> unificação e padronização doo me- e nã.o lhes permhttindo ~ clinica, ven. ' {~~~:ere:r:s;~: :~:aç~v!:~ e~Õ dentes, a Parahyba se fará represen· 
thodos de trabo.lho em Saúde Publica. cedora _que es~ a d_cutnna de qu~ um I por cenito está desespero, passando ~!~i~~ ~~- ~l~~-o~:';Ji..gl~,c;,"'i,e'i~ 

Antiga aspiração d:s sanitaristas sanlt.ansta nao póde ser clauco e horrível f<;>me v~rba cinco contos es- marcohaJ Esperidiáo Rosas. 
brasileiros, durante uma decada de vice-versa. g,:,tará o.té <!=>to corrente. Respm- N<sse sentido. o sr. Interventor Fe­
an.n.os. foi o motivo e assumpto de No perlodo revolucionar!o, grande ~~11:,~udaçoes. - Manuel Arruda, dera! recebeu daquelles ndssos con· 
1,rcfere,ncia tratado em os congressc,; tem sido o numero desses profissio- ~':i:'i~::.'nd:s á ti:!;',ci~~~;~i 
anteriores, s,;m que se ohegasse, po- naes especlaliriados e formados p,&la Também o sr. secretario da Fazenda qual fôr:tm convldadl!S por s. exc.; 
rém, o.o ideal que a.s interventorias do mesma escola, espalhadcs p,or too.o o recx,beu, no mesmo sentido, o despa. RIO, 14 - Ac<leito designaçã~ me 
Norte procuram, hoje, tomar real!- Brasil, citando-se já os drs. João de cho que se segue: :ns'';f;,';;,';l';~:,;s d~r~ytud~~;_n'.'.:: 

d.<.dll.c.n.rnam~uco, pelo •~u ,·nterven- Ba.rros Barretto, Decio Parreirss, He- m:;;~çã~l~aséx~3 ;-d.oC:~.n~i f~~~= P!!nio Lemo.~ officia! de gal>inêtc do 
~· ., = raldo Maciel, souza Pinto, Jansen de ventar. communico medidas tomadas minl~tro da Viação. 

ter dr. Carfo,s de Limll. Cavalcanti. Mello, Virgl!lo Uzeda, Raul de AI- até momento presente despacho são RIO, 14 - Accuso re<><,pçã,:, vo..sso 
coube e Jevantamrnto da ldéa e, da.da I meida Magalhães e Barca Pe!lon. o seguinte • ji'~~mm~

11
~~:~~a7J';ese~".:i.;'~ 

3: .... F1ctua~ um conjunoto ... em que vi- No gra.n~e- oertanien de Recife, para 00~~L~~ ~=:~:,is d~:1~~oe; Aroclito com praz~r designação. 5 3u .. 
hm os d.legados federa.es do Amazo- , onde. seguira,, e_lemen~ de destaque cinco, pela estra.da de ferro embarca- dações. - Marechal Esperídiáo Ro· 
na..s ao Espir!to Santo, numa frent" ; d> Rio de Janeiro, serao ainda foca- 1 ram destino souza e dalll Pombal du- sa.s, director <lo Collegio Militar 
u:llco. ca.<la vez mais amentuada, pa- ! J!zados pontos ele moderna organiza- ' zentos, perfazendo todo quatrooen. 
n,ce: de~am se tornar realidade as or. 1 ção sa~ltaria e que serão postos em 

1 
~~erocl~'f,;~~~"J~.!':i~ ~;;: 

Plantai a amoreiral Elia TH dafi 

gan1zaçocs Juntas e cada vez ma1o j execuçao por decretos das respectivas mens. Resolvemos diminuir este nu- proventos compem adOl'N com a crta-
Eoteve hontem no ?alaclo da Re· prementes. · ·- unidades administrativas. 1 mero por acharmos maw conveniente ~ •• ••e1t1• b llAà • Hri ••41-
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